
Obras da delegacia de Nova Odessa 
seguem em estado de abandono
Construção de R$ 2,58 milhões é de responsabilidade do governo estadual, que não tem previsão de retomada

processos em andamento
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Após quase um ano de pa-
ralisação, as obras do tão 
aguardado prédio da De-
legacia de Polícia Civil de 
Nova Odessa continuam 
estagnadas, deixando em 
evidência um cenário de 
abandono e incerteza. A 
construção, que prometia 

modernizar e expandir os 
recursos disponíveis para 
a segurança pública local, 
agora se encontra em um 
impasse, sem previsão de 
retomada. A Secretaria de 
Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo foi con-
tatada para esclarecer a si-

tuação. Segundo a pasta, 
os trabalhos foram inter-
rompidos devido ao des-
cumprimento do contra-
to por parte da construtora 
responsável. Ainda não há 
informações sobre quan-
do a obra será retomada. 

pÁGIna 04

O escritório de Advocacia Corniani e Associados, com sede em Sumaré, está emi-
tindo um alerta aos seus clientes sobre um golpe que tem sido perpetrado atra-
vés do aplicativo de mensagens WhatsApp. Os criminosos, em uma tentativa en-
genhosa de fraude, têm utilizado o nome da advogada Lucimara Porcel para ex-
torquir clientes que possuem processos previdenciários ou trabalhistas em an-
damento sob sua defesa. Os golpistas têm agido de maneira meticulosa, demons-
trando um conhecimento detalhado dos processos em questão.                   pÁGIna 03

criminosos usam Whatsapp 
para aplicar golpes em clientes 

de escritório de advocacia 

Hortolândia: 
inteligência sustentável 
para cuidar das pessoas
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Mato alto já toma parte do prédio localizado na avenida Carlos Botelho

Parabéns, Hortolândia!
É UM PRAZER FAZER PARTE
DESSA HISTÓRIA!

Hortolândia chega aos 33 
anos com a bola toda. A 

economia da cidade está em 
alta com PIB (Produto Interno 
Bruto) de R$18,4 bilhões, no-
vas empresas chegam, geram 
emprego e renda. Com o No-
vo PIC (Programa de Incentivo 
ao Crescimento), o município 
receberá R$ 260 milhões em 
obras públicas. Hortolândia 
conquista fama nacional e in-
ternacional pelas experiências 
de sucesso na gestão pública 
nas áreas de meio ambiente, 
mobilidade urbana, eficiên-
cia energética e educação. Mo-
radores dizem sentir orgulho 
de viver na cidade com produ-
ção cultural diversificada, suas 
praças e parques sempre mo-
vimentados e gente acolhedo-
ra, de todos os cantos do País. 
Tanto desenvolvimento e re-
conhecimento são explicados 
pelo prefeito Zezé Gomes: pla-
nejamento e foco no cuidado 
com as pessoas.          pÁGInas 11 a 22

História e superação 
marcam homenagem 
a hortolandenses com 
mais de 100 anos      pÁGIna  07

Justiça aceita ação de 
execução de r$ 580 mil 
contra du cazellato por 
descumprir tac         pÁGIna 06

em dois mutirões, 
programa mamamóvel 
atende 760 mulheres 
em nova odessa        pÁGIna 05

obras de ampliação 
e modernização da 
eta I, em sumaré, têm 
avanço de 70%           pÁGIna 08
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ACasa do Povo é um espaço histó-
rico do Bom Retiro, bairro do cen-
tro de São Paulo que recebeu par-

te das colônias judaica e árabe no século 
passado. O equipamento foi erguido por 
migrantes judeus da Europa Oriental pa-
ra homenagear os mortos nos campos de 
concentração durante a Segunda Guerra e pro-
mover atividades antifascistas. Inaugurada em 
1953, cedeu espaço para movimentos artísticos 
de vanguarda, como as peças do Teatro de Are-
na, de Plínio Marcos e de Gianfrancesco Guar-
nieri durante a ditadura militar.

Também ofereceram bolsas de estudos a alu-
nos filhos de perseguidos políticos. A adminis-
tração do espaço entrou em crise depois dos anos 
1980. Quase virou uma igreja evangélica, mas 
retomou sua vocação de resistência no final dos 
anos 2000 para abrigar coletivos de artistas, de 
reciclagem, clínicas abertas de psicanálise, au-
las de yoga e treinos de boxe, redações de jorna-
lismo popular, entre outras atividades e grupos.

Quem apresenta a história da Casa do Povo é 
a professora e urbanista Raquel Rolnik. Estamos 
em um amplo galpão, com pé-direito alto. A pla-
teia está acomodada em cadeiras de praia, sim-
ples, confortáveis e baratas. Nas três horas se-
guintes, o público permanece atento para ou-
vir pesquisadores de São Paulo, do Rio de Janei-
ro e de Fortaleza discutirem sobre a ascensão de 
facções e de grupos milicianos no controle terri-
torial e na produção das cidades. Algumas per-
guntas direcionam a conversa. Existe um novo 
modo criminoso de governar os territórios ur-
banos? Por que o poder de tiranias armadas es-
tão se espalhando pelos municípios brasileiros e 
bairros populares? O que há de novo e de recor-
rente nesse fenômeno?

Na mesa do seminário, as visões se mostraram 
diversas e complementares, favorecendo o diálo-
go e a busca da construção conjunta do conheci-
mento. O assunto é complexo porque as mudan-
ças estão acontecendo agora, na atualidade, o que 
dificulta o distanciamento necessário para pensar 
sobre o tema. Falaram a professora Isadora Guer-
reiro, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
USP e do LabCidade – Laboratório Espaço Público 
e Direito à Cidade; Giovanna Milano, professora 
de Direito Urbanístico Ambiental no Instituto das 
Cidades da Unifesp, inaugurado na periferia leste 
de São Paulo para ajudar a pensar os desafios e as 
políticas públicas para os municípios; Daniel Hi-
rata e Carolina Grillo, professores da Universida-
de Federal Fluminense e coordenadores do Gru-
po de Estudos dos Novos Ilegalismos (Geni), que 
desenvolvem pesquisas sobre a violência nos bair-
ros do Rio de Janeiro; Valéria Pinheiro, pesquisa-
dora do Laboratório de Estudos da Violência da 
Universidade Federal do Ceará, falou sobre For-
taleza. As sociólogas e professoras Cibele Risek e 
Vera da Silva Telles contribuíram com perguntas 
e análises. Fui chamado para comentar os resul-
tados das pesquisas dos meus colegas nessa tar-
de e noite especiais.

A conversa partiu da produção sociológica que 
vem ajudando a pensar a vida urbana em São Pau-
lo e brasileira antes e agora. Raquel Rolnik, a me-

diadora do debate, iniciou sua trajetória 
intelectual sob a orientação do sociólogo 
Lucio Kowarick, figura fundamental da so-
ciologia paulista, cujas reflexões serviram 
de inspiração para lutas políticas concre-
tas no período de abertura e redemocra-
tização brasileira. Kowarick, que faleceu 

em 2020, foi também meu orientador no mestrado 
na USP. Estes estudos urbanos, iniciados no final 
dos anos 1970, são base para as reflexões atuais.

Começaram em tempos em que academia, sin-
dicatos, movimentos socais e igreja se juntavam 
para pensar juntos os projetos coletivos para re-
formar o sistema e criar em um futuro menos de-
sigual e mais justo na democracia que renascia. A 
pedagogia de Paulo Freire e a Teologia da Liber-
tação, entre outras influências, serviam de ins-
piração para dialogar com as lideranças das pe-
riferias emergentes e construir uma consciência 
crítica, libertadora, mais atenta aos desafios so-
ciais. As comunidades eclesiais de base da Igre-
ja Católica se espalharam pelos bairros periféri-
cos. Caso esse processo de formação funcionasse, 
quando a democracia viesse, os pobres escolhe-
riam os candidatos que representassem os reais 
interesses de sua classe e não os dos ricos ou dos 
políticos clientelistas. Nesse caminho, quem sa-
be, o Brasil se tornaria uma social-democracia 
nos moldes das sociedades europeias, padrão de 
justiça e desenvolvimento humano.

Durante um tempo, as coisas pareciam fun-
cionar. A gramática dos direitos e da cidada-
nia esteve presente em boa parte das páginas da 
Constituição de 1988. Foi criado o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), a educação se expandiu, sur-
giram políticas de renda inovadoras, entre diver-
sos debates e marcos de políticas públicas. Polí-
ticos forjados na Nova República, compromissa-
dos com o regime democrático, eram as princi-
pais referências na política. Esses avanços, con-
tudo, não foram suficientes para diminuir o pe-
so do dinheiro para a sobrevivência nas cidades. 
As pequenas cidades rurais, onde viveu parte a 
maior parte da população brasileira até os anos 
1940, apesar da precariedade econômica, ofere-
ciam uma rede de proteção formada pela famí-
lia, vizinhança e agricultura de subsistência. Nas 
metrópoles, para onde partiram depois da meta-
de do século passado, era cada um por si, e o di-
nheiro, assim como oxigênio, se consolidou co-
mo elemento vital para a sobrevivência. A capa-
cidade de se inserir e participar do mercado de 
trabalho e de consumo se impôs na realidade 
urbana, que exige dinheiro para comer, morar, 
educar os filhos, não morrer nas filas do hospi-
tal, não ser assassinado pela polícia.

O crescimento do número de pessoas dispos-
tas a seguir a carreira criminal foi um dos efei-
tos desse sistema dinheirista. Uma escolha quase 
sempre suicida, mas que seduzia principalmen-
te os homens que se recusavam a ser humilha-
dos pelo sistema. Ao se tornarem bandidos, eles 
subvertiam o papel do oprimido para se tornarem 
os opressores. Em vez de ser respeitados, muitos 
preferiam ser temidos. A violência policial e o ex-
termínio de suspeitos eram vistos como um an-
tídoto para lidar com os revoltados do sistema.

Tijolo, bala e a produção da 
cidade na Casa do Povo (parte 1)

Bruno Paes Manso  é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2725
Quinta-feira, 16 de maio de 2024

Concurso 3105
Quinta-feira, 16 de maio de 2024

Concurso 2662
Quarta-feira, 15 de maio de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2621
Quarta-feira, 15 de maio de 2024

Concurso 6442
Quinta-feira, 16 de maio de 2024
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clima Região

Sol e aumento de nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde. 

À noite, muitas nuvens, 
mas sem chuva.

TEMpERATuRA

mínima 20 o    l    máxima 32o

Hoje, 19 de maio, Hor-
tolândia completa 33 
anos de emancipação 

com muitos motivos para co-
memorar. Dentre eles estão os 
avanços na gestão de resíduos 
urbanos que fazem do municí-
pio referência no território Con-
simares (Consórcio Intermuni-
cipal de Manejo de Resíduos Só-
lidos da Região Metropolitana 
de Campinas) e para o Brasil.

Na cidade existem 13 ecopon-
tos, 31 LEVs (Locais de Entre-
ga Voluntária de Recicláveis). O 
serviço de coleta de seletiva por-
ta a porta já atende 33 bairros e é 
realizado em parceria com uma 
cooperativa, gerando trabalho e 
renda para profissionais da reci-
clagem. Hortolândia disponibi-
liza pontos de coleta de eletrôni-
cos, para lâmpadas e pilhas. Se 
preocupa em educar os morado-
res a fazer o descarte correto do 
“lixo” que produz.

Moderna, recentemente a 
Prefeitura implantou a coleta 
mecanizada de resíduos com a 
oferta de contêineres para a po-
pulação descartar detritos orgâ-
nicos, uma tendência nacional. 
Com esses equipamentos, além 
de facilitar a coleta, o morador 
pode fazer o descarte do lixo a 
qualquer hora, sem ter que ficar 
esperando o caminhão passar 
como tradicionalmente é feito.

Cuidar do lixo, com a preocu-
pação do manejo, descarte corre-
to e destino é investir em sanea-
mento. E Hortolândia caminha a 
passos largos nesse sentido. Jo-
vem, a cidade já conta com quase 
100% de esgoto coletado e tratado.

Além de fazer a gestão eficien-
te de resíduos, o município cres-
ce com sustentabilidade e ousa 
ao implantar o Programa Mu-
nicipal de Eficiência Energética 
com produção de energia solar, 
referência para o Brasil. Já ge-
ra energia limpa para a abaste-
cer prédios públicos, proteger 
o meio ambiente e economizar 
com a conta de luz.

Com esse olha à frente, o mu-
nicípio, sob o comando do pre-
feito Zezé Gomes, já declarou 
apoio ao nosso grande projeto, 
que é a implantação da Central 
de Tratamento de Resíduos, com 
tecnologia capaz de transfor-
mar resíduos não-recicláveis em 
energia elétrica, com geração de 
trabalho e renda para catadores.

Quando o Consimares foi fun-
dado, 15 anos atrás, com muito 
apoio do saudoso prefeito An-
gelo Perugini, Hortolândia ti-
nha 18 anos e um planejamen-
to que já buscava soluções para 
a destinação correta de resíduos. 

Com a chegada do Consima-
res, essas políticas públicas avan-
çaram, e muito, com a implanta-
ção da estrutura para a popula-
ção colocar recicláveis no local 
certo e transformar os resíduos 
em fonte de renda ao apoiar pro-
fissionais da reciclagem organi-
zados em cooperativas.

Os desafios para gestão efi-
ciente, inteligente e sustentável 
dos resíduos continuam. E se-
guimos juntos, unidos no pro-
pósito de avançar cada vez mais 
no cuidado com os resíduos que 
produzimos, na proteção ao 
meio ambiente e na missão de 
formar cidadãos conscientes so-
bre a importância de descartar o 
“lixo” no lugar certo. Parabéns! 
Em frente, Hortolândia.

Hortolândia 
33 anos: um 

olhar à frente 
na gestão de 

resíduos
Maurício Baroni

é prefeito de Elias Fausto e presidente do 
Consimares ((Consórcio Intermunicipal 

de Manejo de Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campinas)
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Nova Odessa 
realiza 760 
mamografias em 
dois mutirõesCidadesDOMINGO
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Criminosos estariam usando o nome de profissionais do Direito para extorquir 
pessoas que têm processos na Justiça defendidos pelo estabelecimento

O escritório de Advoca-
cia Corniani e Associados, 
com sede em Sumaré, es-
tá emitindo um alerta aos 
seus clientes sobre um gol-
pe que tem sido perpetra-
do através do aplicativo de 
mensagens WhatsApp. 

Os criminosos, em uma 
tentativa engenhosa de 
fraude, têm utilizado o no-
me da advogada Lucimara 
Porcel para extorquir clien-
tes que possuem processos 
previdenciários ou traba-
lhistas em andamento sob 
sua defesa.

De acordo com a profis-
sional, os golpistas têm agi-
do de maneira meticulo-
sa, demonstrando um co-
nhecimento detalhado dos 
processos em questão. Eles 
chegam a apresentar infor-
mações precisas, incluin-
do número e valor da cau-
sa, na tentativa de conven-
cer os clientes a efetuarem 
pagamentos fraudulentos. 
O método utilizado envol-
ve solicitar o pagamento via 
PIX de valores que suposta-
mente seriam necessários 
para a liberação de alvarás 
e posterior pagamento das 
ações pela Justiça.

O golpe, que já vitimou 
ao menos quatro clientes 
somente nesta quinta-fei-
ra (16), não se limita ape-
nas ao primeiro contato. 
Após a abordagem inicial, 
os criminosos entram no-
vamente em contato com 
os clientes, desta vez se 
passando por auditores do 
Bacen (Banco Central) ale-
gando que, com a liberação 

dos valores da causa, os fa-
vorecidos devem arcar com 
o pagamento do IRPF (Im-
posto de Renda de Pessoa 
Física), os fraudadores in-
formam aos clientes o va-
lor da ação e do imposto su-
postamente devido. Argu-
mentam ainda que, ao pa-
gar determinado valor adi-
cional (via PIX), o montante 
retido pela Receita Federal 
referente ao imposto devi-
do pode ser reduzido.

Lucimara disse lamentar 
o golpe e contou que dois 
clientes sofreram prejuízo 
de aproximadamente R$ 15 
mil cada um. Diante da si-
tuação, ela orienta os clien-
tes que recebam ligações 
de pessoas se passando por 
ela ou qualquer represen-
tante do escritório, a entrar 
em contato pelos números 
oficiais do escritório (veja 
abaixo). Esse alerta ressal-
ta a importância da caute-
la e da verificação rigorosa 
em situações que envolvam 
transações financeiras, es-
pecialmente quando con-
duzidas por meios eletrô-
nicos. O escritório de Ad-
vocacia Corniani e Associa-
dos está colaborando com 
as autoridades competen-
tes para identificar e punir 
os responsáveis por esses 
atos criminosos, buscando 
garantir a segurança e a in-
tegridade de seus clientes e, 
para isso, registrou um bo-
letim de ocorrência. 

Lucimara acrescentou 
que o escritório está ofere-
cendo assistência jurídica 
àqueles clientes que tenham 
caído no golpe. O endereço 
do escritório é rua Máximo 
Biondo, 416, Centro, Sumaré. Advogada orienta vítimas do golpe a procurar o escritório para receber assistência jurídica 

Escritório de advocacia 
de Sumaré alerta clientes 
sobre golpe no Whatsapp
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (365)
Relatórios

Saber apresentar um relatório pode fa-
zer a diferença entre seguir ou não seguir 
com o tema, conseguir ou não conseguir 
a aprovação para um determinado proje-
to, por tal, a importância de confeccioná-
-lo através de critérios. 

Antes de qualquer movimento sobre 
o papel ou o computador devemos defi-
nir claramente qual objetivo desejamos 
atingir, lembremos que pirotecnia deixou 
de ser objetivo numa sociedade que bus-
ca soluções eficazes.

Um relatório poderá ter poucas páginas 
ou centenas de páginas, obviamente se ele 
for extenso devemos pensar com critério 
na sua estrutura, já se ele for breve deve se 
concentrar nas conclusões e no que trará 
de benefício para a organização. 

A vantagem de um relatório longo é que 
podemos construir toda a argumentação 
fundamentada em dados pesquisados e se 
soubermos preencher brechas questioná-
veis deixaremos o aprovador diante de pou-
cas chances para declinar da aprovação. Um 
relatório grande é como se fosse a constru-
ção de uma torre, vamos adicionando tijolos 
convenientemente enquanto construímos a 
argumentação incremental e apresentando 
descobertas e resultados colhidos durante o 
trabalho. Sim, infelizmente as pessoas estão 
perdendo o hábito da leitura mais aprofunda-
da e estamos pagando o preço dessa super-
ficialidade através de decisões impetuosas. 

Seja lá qual for o relatório ele deve con-
ter minimamente uma folha de rosto in-
cluindo o nome dos autores, contatos, e 

data que o trabalho foi executado. Vamos 
lembrar que o índice é fundamental, os lei-
tores desejam saber quais águas irão na-
vegar a partir do início da leitura e muitos 
irão diretamente ao tópico das conclusões.

Se escrevemos uma carta recomenda-
-se uma linha dedicada ao tema, e no ca-
so de um relatório escrevemos um resumo 
inicial de duas ou três linhas explicitando 
o objetivo do documento que está sendo 
apresentado. Dica Fundamental: Seja um 
bom contador de histórias, então temos:

1Diga desde o início o que o leitor / a or-
ganização poderá ganhar com a leitura 

/ implantação das recomendações listadas. 
O relatório deve ter começo, meio e con-
clusão numa linguagem clara e objetiva.

Devemos resolver um problema, então, 
uma seção introdutória será útil, lembre-
mos que nem todos os leitores estarão fa-
miliarizados com o tema. Muitas vezes há 
lacunas na literatura existente e o autor de-
ve apresentar seus questionamentos, hipó-
teses e como irá resolvê-los, então:

2Explique por que sua contribuição é 
importante, ou o que ela agrega de 

valor para os stakeholders.
No tópico “metodologia” informe o cami-

nho das pedras trilhado, as fontes utilizadas e 
porque elas foram consultadas, se foram con-
sultados sites informe data e horário da con-
sulta. Fontes confiáveis imprimem créditos ao 
trabalho e o revestem de insuspeição, então: 

3Mencione as fontes onde bebeu e as 
referências relevantes.

O contexto é muito importante, pois os 

mesmos problemas exigem soluções dife-
rentes dependendo do ambiente que são 
colocados. Estamos no Brasil e nossa rea-
lidade possui especificidades, então:

4Aborde a praticidade e porque a solu-
ção apresentada é útil dentro do con-

texto analisado.
Lembremos que alguns anos atrás mui-

tos de nós desconhecíamos os celulares e 
hoje não vivemos sem eles, o mesmo irá 
acontecer com a IA - Inteligência Artifi-
cial, ela veio para ficar e nem todos se de-
ram conta de sua potencialidade. As pes-
soas se comunicam por meio de mensa-
gens e as inteligências artificiais que es-
tão por aí já entenderam isso, agora, será 
um pulinho para os incrédulos aderirem 
a essa tecnologia, então:

5Aborde o futuro, como a solução pro-
posta no relatório possui probabilida-

des futuras diante de desenvolvimentos 
que certamente virão. Quais serão es-
ses impactos?

Por fim as conclusões devem apresen-
tar as descobertas e as propostas para so-
lucionar os problemas que estão sendo al-
vo dessa análise, então: 

6Na montagem das conclusões vamos 
lembrar que existem dois outros tópi-

cos intrínsecos que os tomadores de de-
cisão carregam no subconsciente e de-
vem ser satisfeitos, são eles: 1. Confian-
ça: Eles buscam apoiar seus julgamentos 
na confiança que a solução proposta es-
tá revestida de dados críveis. 2. Custos: 
Os custos devem caber em seus bolsos.

(19) 3873-3287
(19) 3883-2385

Whatsapp:
(19) 99458-8971
(19) 99861-9058

telefONes 
OfICIaIs DO 
esCRItóRIO

Beto silva  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



A conveniência Maxi-
mania, localizada no Par-
que Industrial Fritz Ber-
sin, em Nova Odessa, foi 
premiada no Desafio 2023, 
iniciativa da Rede de Pos-
tos Petrobras e que con-
tou com participação de 
lojas de todo o país. A con-
veniência se destacou por 
sua performance, atingin-
do todas as metas de ven-
das de alimentos, bebidas 
e bombonieres, entre ou-
tros critérios estratégicos.

Inaugurada em 2015, a 
Maximania foi a única con-
veniência da RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas) a ser contemplada na 
premiação. Ao todo, 1.313 
lojas de todo Brasil partici-
param do Desafio e, destas, 
32 foram premiadas. 

São Paulo foi o Estado 
com maior número de lojas 
premiadas, com dez. Além 
da Maximania em Nova 
Odessa, lojas de Caieiras, 
Sorocaba, Mirandópolis, 
São Pedro, Barueri, Uba-
tuba, Suzano e Santos re-
ceberam o prêmio. As ou-
tras conveniências contem-
pladas estão localizadas em 
Alagoas, Bahia, Ceará, Es-
pírito Santo, Maranhão, 
Minas Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Per-
nambuco, Paraná, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina.

“Para nós é uma imen-
sa alegria receber este prê-
mio. Nossa loja é relativa-
mente pequena se compa-

rada a outras e está locali-
zada no distrito industrial. 
Alcançar um resultado des-
se comprova que estamos 
no caminho certo”, afirma 
a terapeuta integrativa Re-
gina Pocay, que é proprie-
tária da Maximania junto 
de seu marido, o empresá-
rio José Carlos Maximiano. 

“Este prêmio está sen-
do muito celebrado. Agra-
deço a toda nossa equipe, 
que sempre se dedica tan-
to e, claro, aos nossos clien-
tes, por quem estamos aqui 
diariamente para atender”, 
completa José Carlos. 

A loja de Nova Odessa foi 
completamente reformada 
no final de 2022, mostran-
do um comprometimento 

renovado com a qualidade 
e a inovação. A dedicação 
aos padrões da franquia e 
o atendimento ao cliente 
foram essenciais para al-
cançar este reconhecimen-
to nacional.

Marrakech
A premiação do Desafio 

2023 ocorrerá em um even-
to em Marrakech, no Mar-
rocos, onde Regina e José 
Carlos se juntarão aos pro-
prietários das outras con-
veniências premiadas. O 
evento contará com um 
jantar especial onde os re-
presentantes das lojas re-
ceberão seus troféus, cele-
brando o alto padrão e a ex-
celência das franquias.

Conveniência de Nova Odessa 
ganha prêmio da Rede Petrobras

José Carlos Maximiano e Regina Pocay, 
proprietários da Maximania em Nova Odessa

MaXIMaNIa
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Parada há quase 1 ano, obra 
da delegacia de Nova Odessa 
segue em estado de abandono

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com custo de R$ 2,58 milhões e previsão de entrega em 22 meses, construção está paralisada devido 
ao descumprimento do contrato por parte da construtora; Estado não tem previsão de retomada

Após quase um ano de 
paralisação, as obras do tão 
aguardado prédio da De-
legacia de Polícia Civil de 
Nova Odessa continuam 
estagnadas, deixando em 
evidência um cenário de 
abandono e incerteza. A 
construção, que prometia 
modernizar e expandir os 
recursos disponíveis para 
a segurança pública local, 
agora se encontra em um 
impasse, sem previsão de 
retomada.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo foi contatada para es-
clarecer a situação. Segun-
do a pasta, os trabalhos fo-
ram interrompidos devido 
ao descumprimento do con-
trato por parte da constru-
tora responsável. Embora 
tenha sido comunicado ao 
TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo), 
ainda não há informações 
concretas sobre quando a 
obra será retomada.

“A Polícia Civil esclarece 
que a empresa responsá-

vel pela obra descumpriu o 
contrato, motivo pelo qual 
os trabalhos foram parali-
sados. Os fatos foram co-
municados ao Tribunal de 
Contas do Estado e as devi-
das providências estão em 
andamento para continui-

dade da obra”, informou a 
pasta em nota.

Em contraste com a 
atual situação, no início 
do processo, em janeiro, o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), expres-
sou otimismo em relação 

ao andamento das obras, 
declarando que estavam 
progredindo em ritmo 
acelerado. O projeto da 
nova delegacia, localiza-
da na avenida Carlos Bo-
telho, era uma demanda 
antiga do prefeito e da co-

munidade local. Com in-
vestimentos estimados em 
R$2,58 milhões por par-
te do Governo do Estado 
de São Paulo, a constru-
ção visava atender às ne-
cessidades crescentes da 
região.

sem movimentação: construção da delegacia está parada e mato alto já toma terreno 

Beto Silva | cedida
Beto Silva  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A nova delegacia está 
projetada para abrigar 22 
salas, incluindo espaços 
adaptados para atendimen-
to a adolescentes, represen-
tando um avanço significa-
tivo em infraestrutura pa-
ra a área de segurança pú-
blica. No entanto, enquan-
to as paredes começavam a 
ganhar forma, a paralisa-
ção dos trabalhos mergu-
lhou o projeto em um lim-
bo burocrático.

Enquanto isso, o órgão 
continua operando tempo-
rariamente em um ende-
reço provisório na rua Rio 
Branco, 54, Centro, onde 
também funciona o Plan-
tão Policial 24 horas. O lo-
cal foi adaptado para ga-
rantir a continuidade do 
atendimento ao público 
até a conclusão das obras 
da nova sede.

No início do ano, a Pre-
feitura de Nova Odessa in-
formou que o prefeito Lei-
tinho, desde o início de 
seu mandato em 2021, tem 
buscado fortalecer os laços 
com as forças de segurança 
da região. Uma das primei-
ras iniciativas foi um muti-
rão voluntário para melho-
rar as condições do prédio 
antigo da delegacia. 

Apesar dos contratem-
pos, a parceria entre a pre-
feitura e as autoridades po-
liciais permanece firme. A 
Seccional de Americana 
alocou recursos adicionais, 
incluindo um delegado e 
mais investigadores, para 
reforçar o efetivo da dele-
gacia de Nova Odessa.

A prefeitura foi procura-
da para comentar a parali-
sação das obras pelo Estado, 
mas até o fechamento desta 
edição não houve retorno. 
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Obras de ampliação 
e modernização da 
ETA I, em Sumaré, 
têm avanço de 70%CidadesDOMINGO
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Morte por dengue ou ‘erro ‘médico?
Situações enfrentadas no País.

Saiba o que fazer.
Recentemente tivemos as seguintes no-

tícias nos meios de comunicação: 
1. Municípios de Sumaré e Nova Odes-

sa devem pagar R$ 300 mil por morte de 
criança com dengue;

https://liberal.com.br/cidades/regiao/no-
va-odessa-e-sumare-tem-de-pagar-r-300-
-mil-de-indenizacao-por-caso-de-morte-
-por-dengue-2168741/

https://tododia.com.br/cidades/sumare-
-e-nova-odessa-sao-condenadas-a-inde-
nizar-pai-de-adolescente-morta-por-den-
gue-em-2011/

2. Bebê morre e pais denunciam ‘negli-

gência total’ no Hospital Municipal de No-
va Odessa.

https://www.jornaldenovaodessa.com.
br/noticias/bebe-morre-e-pais-denunciam-
-negligencia-total-no-hospital-municipal-
-de-nova-odessa/

O primeiro caso se trata de uma ocorrência 
referente ao ano de 2011, quando uma adoles-
cente de 13 (anos) anos procurou ajuda mé-
dica nos municípios acima citados e recebeu 
alta médica com a constatação dos profissio-
nais de saúde de ser “apenas” dengue.

Essa adolescente pelo que consta nos 
meios de comunicação, após muito custo 

e idas e vindas aos locais de atendimen-
to médico nos municípios, um médico fi-
nalmente realizou o encaminhamento do 
Hospital Estadual de Sumaré – HES, po-
rém já era demasiadamente tarde e a ado-
lescente veio a óbito.

O processo pode ser verificado através 
do https://www.tjsp.jus.br/ sob o número 
1006766-98.2014.8.26.0604.

O segundo caso é mais recente com a 
data da ocorrência em 14/05/2024 segun-
do matéria jornalística. 

Consta na reportagem que “Esther con-
traiu dengue e pneumonia, além de apresen-
tar insuficiência respiratória e um derrame 
pleural. Inicialmente com quadro de dengue, 
ela foi levada ao Hospital Municipal de No-
va Odessa em busca de cuidados médicos. 
No entanto, segundo os pais, o atendimen-
to na unidade de saúde foi insuficiente...”.

Casos como esses tem se repetido e é 
importante que os municípios e as vitimas 
tomem as devidas providencias como rea-
lizar a denúncia nos órgãos competentes.

Um dos órgãos que possui autonomia 
para tal investigação e punição dos pro-
fissionais médicos que cometem infra-
ções são os Conselhos Regionais de Medi-
cina, que são órgãos estaduais, vinculado 
ao Conselho Federal de Medicina (CFM).

Assim, quando o profissional médico 
está registrado no Conselho Regional de 
Medicina, ele fica sujeito às fiscalizações 
e sanções do órgão, devendo dessa manei-
ra seguir as regras que garantem um aten-

dimento de qualidade, centrado no bem-
-estar do paciente. Qualquer irregulari-
dade, negligência ou problema que ocor-
rer durante um atendimento, processo ci-
rúrgico ou tratamento, pode ser denuncia-
do ao órgão. 

A partir da denúncia, o conselho regio-
nal irá investigar a situação e, se for o ca-
so, punir o profissional, seja com uma sus-
pensão ou até cassação do registro.

Quanto a denúncia ao órgão de classe, 
qualquer pessoa, cidadão, consumidor, pa-
ciente pode realizar, sendo para tanto ne-
cessário que a denúncia contenha o relato 
dos fatos de forma clara e concisa, o nome 
do médico com o seu CRM, o nome do hos-
pital, UPA, Centro Médico, Ambulatório, 
data, local e o nome do denunciante, ende-
reço, assinatura e contato, posto que não 
é possível a realização de denúncia anô-
nima. Conforme preceitua a Constituição 
Federal e o Código de Processo Ético-Pro-
fissional, o CRM não pode aceitar denún-
cias não identificadas.

Não deixe de denunciar, o paciente tem 
direitos garantidos inclusive pela Consti-
tuição Federal. 

Na dúvida e para maiores informações 
procure um profissional especialista em 
Direito Médico e da Saúde.

Já estão abertas as inscri-
ções para a oficina culinária 
gratuita de produção de cho-
colates, que acontecerá na 
quarta-feira (22), na Cozinha 
Escola Comunitária da pre-
feitura. Elas poderão ser fei-
tas enquanto houver vagas. 

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, há 22 disponíveis. Pa-
ra participar, é preciso mo-
rar em Hortolândia e ter 16 
anos ou mais. Os interessa-
dos devem entrar em conta-
to com o Banco de Alimen-
tos de Hortolândia, em dias 
úteis, das 8h às 17h, pelos 
números (19) 3845-6630 e 

(19) 3845-4920, ou via What-
sApp: (19) 99976-6799. 

De acordo com o Depar-
tamento de Segurança Ali-
mentar, órgão responsável 
pela atividade, a oficina te-
rá como foco a confecção de 
chocolates em formato de 
coração, brigadeiros deco-
rados e barras de chocolate 
recheadas. A ação visa pro-

porcionar conhecimento e 
capacitação para possibili-
dades de geração de renda. 

A aula será realizada em 
um único dia, na quarta-
-feira (22), no período da 
manhã, das 8h às 12h, na 
Cozinha Escola Comuni-
tária, localizada na aveni-
da Osvaldo de Souza, 375, 
no Novo Ângulo.

Abertas inscrições para oficina 
culinária de produção de chocolates

Oficina terá como foco a confecção de chocolates em 
formato de coração, brigadeiro e barras de chocolate 

DIA DOS NAMORADOS

divulgação

Consultórios móveis têm capacidade para até 70 procedimentos por dia e facilitam acesso a diagnóstico do câncer de mama

A Secretaria de Saúde de 
Nova Odessa realizou, nos 
meses de março e maio, dois 
mutirões de exames de ma-
mografias com o auxílio de 
consultórios móveis deno-
minados ‘Mamamóveis’, nos 
quais foram atendidas 760 
mulheres que já possuíam 
encaminhamentos médicos 
prévios para este procedi-
mento. Com capacidade pa-
ra até 70 mamografias por 
dia, os “Mamamóveis” são 
laboratórios móveis comple-
tos contratados pela pasta 
por meio de recursos prove-
nientes de uma emenda or-
çamentária impositiva apre-
sentada pela vereadora Már-
cia Rebeschini (PV).

No primeiro mutirão, em 
março, dois ‘Mamamóveis’ 
permaneceram estaciona-
dos próximos às UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde) da 
rede municipal. Na última 
semana, um equipamento 
atendeu no Cresam (Centro 
de Referência para a Saú-
de da Mulher), na rua Flo-
rianópolis, 305, no Jardim 
São Jorge.

“Os consultórios desem-
penham um papel impor-
tante na facilitação do 
acesso às mamografias pa-
ra um diagnóstico ágil do 
câncer de mama. Este ser-
viço itinerante é equipado 
com um mamógrafo cer-
tificado para a realização 
desse exame”, destacou a 
vereadora.

Para a paciente Sílvia 
Testa, de 67 anos, “fazer a 
mamografia todos os anos 
é um ato de amor e autocui-
dado”. “É muito importante 
fazer o exame, pois é essen-
cial descobrirmos se temos 
algo e resolver isso o mais 
rápido possível. Temos óti-
mos médicos e temos tam-
bém o Cresam, que é per-
feito e tem funcionários 
excelentes e atenciosos. O 
atendimento é de primei-
ro mundo e essencial. Que-
ro agradecer toda a gestão 
municipal por este benefí-
cio para as mulheres”, de-
clarou Sílvia.

Em março, os ‘Mama-
móveis’ contratados rea-
lizaram 480 exames de 
prevenção contra o cân-
cer de mama em apenas 
quatro dias. Já neste mês 

de maio, o laboratório ins-
talado no Cresam realizou 
mais 280 exames. Entre as 
duas ações, 760 mulheres 
estão agora em dia com os 
exames de prevenção con-
tra o câncer de mama.

As mulheres que se sub-
metem aos exames de ima-
gem são aquelas que já se 
consultaram com médi-
cos nas UBSs, receberam 
encaminhamento para a 
mamografia e o entrega-
ram na Central de Regula-
ção do Ambulatório de Es-
pecialidades da Avenida 
João Pessoa. Elas foram en-
tão notificadas por telefo-
ne sobre data, horário e lo-
cal dos exames pela equipe 
da Central de Regulação.

“Os mutirões atende-
ram mulheres que já esta-
vam na fila para este exa-
me crucial. Marcamos o 
Mês da Saúde da Mulher 
(março) e o Mês das Mães 
(maio) e, graças à emenda 
da vereadora Márcia, con-
seguimos reduzir signifi-
cativamente o tempo de 
espera para mamografias 
na Rede Municipal “, afir-
mou a secretária de Saúde, 
Adriana Welsch.

Laboratórios móveis são completos e proporcionam 
exames de prevenção contra o câncer de mama

Nova Odessa realiza mamografias em 
760 mulheres durante dois mutirões 

divulgação
Da Redação  l  NoVA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O CRESAM
Desde sua inauguração 

em abril, o Cresam ofere-
ce atendimentos com mé-
dico mastologista que an-
teriormente aconteciam 

no Ambulatório de Espe-
cialidades. Além das bióp-
sias e de todos os encami-
nhamentos para Masto-
logia vindos dos médicos 
das UBSs, os exames de 

colposcopia também ago-
ra acontecem no novo es-
paço, assim como as ava-
liações pré-cirúrgicas na 
área de GO (Ginecologia-
-Obstetrícia).
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Justiça aceita ação de execução de 
R$ 580 mil contra Du Cazellato por 
descumprir TAC firmado em 2021 

Julia de Paula lança 
primeira música da carreira

Na última quinta-fei-
ra (16), a cantora Julia de 
Paula lançou a sua pri-
meira música de trabalho. 
“Suposição” é uma com-
posição de Lucas Avona. 
A faixa, que está disponí-
vel nas principais platafor-
mas de distribuição digi-
tal, também chega acom-
panhada de um belo clipe.

“Estou muito feliz de 
poder lançar a minha pri-
meira música de trabalho. 
Foram anos sonhando 
com esse momento. Agra-
deço a Deus e aos meus 
pais por acreditarem em mim. Sem eles 
nada seria possível. Espero do fundo do 
meu coração que todos que ouvirem a 
música e assistirem o clipe possam cur-
tir e divulgar muito”, comenta a artista.

JULIA DE PAULA
Natural de Campinas, cidade do inte-

rior do Estado de São Paulo, mas moran-
do no município de Hortolândia, a ado-
lescente Julia de Paula começou bem ce-
do a escrever o seu nome na música. Com 
apenas oito anos de idade, incentivada 
pela mãe, começou a fazer aula de can-
to para aperfeiçoar sua bela e doce voz.

Desde pequena, ouve grandes artistas 
da música sertaneja como Marília Men-
donça (em memória), Maiara & Marai-
sa, Ana Castela e Henrique & Juliano. 
Eclética, também tem como referência 
as cantoras Rihanna e Adele. Atestando 
o seu talento precoce, aos dez anos de 

idade, em um concurso 
sertanejo na cidade pau-
lista de Sumaré, entre 42 
participantes, conquistou 
o 11º lugar.

Dedicada, além do 
acompanhamento de uma 
fonoaudióloga, Julia come-
çou aulas de violão. Vale 
destacar, mesmo ainda 
que apenas iniciando sua 
carreira artística, a gene-
rosidade e responsabilida-
de em se preocupar com 
o próximo. Durante o pe-
ríodo mais crítico da pan-
demia do coronavírus, em 

2020, Julia de Paula realizou lives e arre-
cadou alimentos e brinquedos que foram 
distribuídos para dezenas de famílias.

O ano de 2024, marca um importan-
te capítulo em sua história. Sempre com 
o apoio de seus pais e amigos, lançou a 
sua primeira música de trabalho. “Supo-
sição”, ganhou um clipe, disponível no 
Youtube da artista. A produção do clipe 
foi possível, graças ao projeto Paulo Gus-
tavo, através da Secretaria de Cultura da 
cidade de Hortolândia.

Julia de Paula já vem se apresentan-
do nas principais festas e casas de show 
do interior do Estado de São Paulo. Além 
do talento em interpretar os maiores su-
cessos da música sertaneja, a artista tem 
conquistado com a sua simpatia, fãs e ad-
miradores por onde passa, se destacan-
do e a credenciando cada vez mais co-
mo uma das principais apostas da mú-
sica sertaneja.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Para celebrar o aniver-
sário de 119 anos de fun-
dação do Núcleo Colonial, 
a Emeb (Escola Municipal 
de Educação Básica) Pro-
fessora Maria Cecília Bor-
riero Milani, localizada no 
bairro Green Village, rea-
lizou nesta sexta-feira (17) 
um passeio histórico e cul-
tural pela cidade, levando 
os alunos a conhecer os 
principais pontos turísti-
cos de Nova Odessa.

Sob a coordenação peda-
gógica da professora Maiza 
Passoni, as turmas da Pré-
-Escola Fases 1 e 2 explo-
raram os principais pon-
tos turísticos locais e todo o 
conceito histórico do muni-
cípio. Para fechar com cha-
ve de ouro o passeio repleto 
de aprendizado, as turmas 

fizeram um piquenique no 
gramado do Paço Munici-
pal da Avenida João Pessoa, 
sede da Prefeitura de Nova 
Odessa, e ainda se diverti-
ram no parquinho.

A coordenadora peda-
gógica da unidade, Maiza 
Passoni, destacou também 
a importância pedagógico 
do projeto: “Acreditamos 
ser de extrema importân-
cia este estudo do meio, on-
de as crianças têm a opor-
tunidade de avançar seus 
conhecimentos para além 
da sala de aula, se apro-
priando da história, cultu-
ra e identidade locais. É um 
momento muito prazeroso 
e de muita interação entre 
todos”, explicou.

Na visita, os alunos co-
nheceram um pouco mais 
sobre a Prefeitura, a Biblio-
teca Municipal, a ECA (Es-
tação de Captação de Água) 

Recanto, o IZ (Instituto de 
Zootecnia), a Estação Fer-
roviária e a 1ª Igreja Batis-
ta da histórica região da Fa-
zenda Velha. Sob a orienta-
ção das professoras Lisel-
da, Renata e Regina, os alu-
nos foram acompanhados 
acompanhadas pelas cui-
dadoras Leila e Lorrany, que 
auxiliaram as turmas neste 
passeio repleto de conheci-
mento sobre Nova Odessa.

“Foi um momento de 
troca de experiências, on-
de cada aluno conheceu 
um pouco mais sobre os 
patrimônios e pontos tu-
rísticos de Nova Odessa, 
levando consigo uma ba-
gagem repleta de conhe-
cimento e muita cultura 
não só para dentro da sala 
de aula, mas também com 
memórias e conexões com 
a cidade em que vivem”, 
completou Maiza.

Alunos do bairro Green Village 
participam de tour em celebração 
aos 119 anos de Nova Odessa

alunos conheceram os principais pontos turísticos e todo conceito histórico do município

hIsTórICo E CULTUrAL
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Chefe do Executivo ignorou Termo de Ajustamento de Conduta assinado por ele mesmo com o Ministério Público 
para regularizar a oferta de vagas para os cuidados da pessoa idosa; déficit foi constatado pela promotoria

A Justiça de Paulínia acei-
tou uma ação de execução 
no valor de R$ 580 mil con-
tra o prefeito de Paulínia, 
Du Cazellato (PL). A execu-
ção foi embasada após des-
cumprimento de um TAC 
(Termo de Ajustamento de 
Conduta). Segundo a deci-
são, a Fazenda Pública foi 
intimada para apresentar, 
no prazo de 30 dias, uma 
impugnação à execução. Es-
se prazo tem início a par-
tir da intimação da decisão.

A ação teve origem em 
um processo de execução, 
deve ser apresentada de for-
ma discriminada e atualiza-
da. O juiz responsável pelo 
caso, Lucas de Abreu Evan-
gelinos, determinou a inti-
mação da Fazenda Pública 
para manifestação dentro 
do prazo estipulado.

O Ministério Público, 
conforme revelado com 
exclusividade pelo Tribu-
na Liberal, está exigindo 
do prefeito de Paulínia o 
pagamento de uma multa 
no valor de R$ 580 mil de-
vido ao descumprimento de 

um TAC celebrado no iní-
cio do mandato. Esse acor-
do, homologado judicial-
mente em janeiro de 2021, 
tinha como propósito regu-
larizar a oferta de vagas em 
ILPI (Instituições de Longa 
Permanência para Idosos) e 
no Centro Dia para os cui-
dados da pessoa idosa.

Nos termos do TAC, o 
prefeito assumiu uma série 
de compromissos, incluin-
do a eliminação do déficit 
de vagas para acolhimen-
to em instituições de longa 
permanência e para abri-
gamento parcial no centro 
dia, além de manter conta-
to frequente com os idosos 
que aguardam vaga e ofe-
recer serviços de proteção 
à pessoa idosa. Contudo, se-
gundo a Promotoria de Jus-
tiça de Paulínia, o municí-
pio não honrou com as cláu-
sulas estabelecidas.

Após diversas tentativas 
de solução amigável, in-
cluindo reuniões com as au-
toridades municipais, a si-
tuação persistiu, resultando 
na cobrança da multa pre-
vista no TAC. A base para 
essa cobrança é a cláusula 
8 do Termo de Ajustamento 

de Conduta, que prevê o pa-
gamento de uma multa diá-
ria de R$1.000 em caso de 
descumprimento das obri-
gações assumidas. Conside-
rando o período de descum-
primento, a multa totalizou 
R$ 580 mil.

Conforme destacado pe-
la promotoria, “o município 
de Paulínia se comprome-
teu a zerar o déficit de va-
gas para o serviço de aco-
lhimento em instituição de 
longa permanência, no pra-
zo de 180 dias, observando 
prioritariamente a manu-
tenção da pessoa idosa em 
entidade localizada no pró-
prio município e as exigên-
cias legais para contratação 
de particulares para a pres-
tação do serviço público es-
sencial”. No entanto, segun-
do a avaliação do MP, essa 
meta não foi alcançada.

Além disso, a promotoria 
constatou a existência de um 
déficit de vagas para idosos. 
Na investigação realizada, 
foi identificado um déficit de 
44 idosos aguardando enca-
minhamento para o Centro 
Dia e de 25 idosos aguardan-
do avaliação e encaminha-
mento para a ILPI.

Juiz recebeu ação de execução contra município 
após descumprimento de acordo pelo prefeito de Paulínia

aRQuivo | TRiBuNa liBERal
Da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Guia completo: como dar 
entrada na aposentadoria

A aposentadoria é, sem dúvida, o bene-
fício mais esperado pelos trabalhadores, 
garantindo segurança financeira quan-
do eles não puderem mais trabalhar, se-
ja por doença, velhice ou outra condição. 

Contribuir para a previdência ao longo 
da vida é uma preparação para esse mo-
mento crucial, que se torna uma garantia 
vitalícia e irrevogável.

Aqui, apresentamos um guia completo 
sobre como solicitar a aposentadoria, in-
cluindo um passo a passo detalhado e res-
postas para as perguntas mais frequentes.

CINCO PASSOS PARA DAR ENTRADA 
NA APOSENTADORIA
No momento do requerimento, é essen-

cial estar bem-informado. 
Como especialista na área, desenvolvi 

este guia para ajudá-lo a entender todo o 
processo de solicitação do benefício pre-
videnciário, focando na aposentadoria por 
idade, que é a modalidade mais solicitada 
atualmente.

1º Passo: Login
O primeiro passo é acessar o sistema 

do Meu INSS. 
Tenha em mãos seu CPF e senha. 
Se ainda não tiver cadastro, faça-o online 

preenchendo os dados pessoais solicitados.

2º Passo: Requerimento
Após entrar no Meu INSS, localize a op-

ção “Novo pedido” e clique nela. 
No campo de pesquisa, digite “Aposen-

tadoria” ou encontre a opção “Aposenta-
dorias, CTC e Pecúlio”. 

Escolha a modalidade de aposentado-
ria desejada. 

Note que a aposentadoria especial não 
está disponível como uma opção especí-
fica; selecione “Aposentadoria por tempo 
de contribuição”. 

Para a aposentadoria por idade híbri-
da (com tempo rural e urbano), escolha 
“Aposentadoria por idade urbana”.

3º Passo: Atualização de Dados
Escolhida a modalidade, atualize seus 

dados de cadastro para garantir que o 
INSS possa contatá-lo se necessário. 

Clique em “atualizar”, revise os dados 
e faça as alterações necessárias. 

Em seguida, clique em “avançar”.

4º Passo: Inclusão de Informações e 
Documentos

O sistema perguntará se deseja fazer 
um novo pedido ou uma simulação. 

Como o objetivo é o requerimento, cli-
que em “avançar”. 

Responda se trabalhou no exterior e 

forneça os dados pessoais atualizados. 
Inclua telefone de contato, e-mail e es-

colha se deseja receber notificações pe-
lo WhatsApp. 

Anexe os documentos comprobatórios 
do direito e clique em “avançar”.

5º Passo: Confirmar Vínculos Regis-
trados no INSS

O sistema mostrará todos os vínculos 
registrados no INSS. 

Confira se estão corretos e faça altera-
ções ou inclusões necessárias. 

Após isso, clique em “avançar” e con-
firme a veracidade dos dados.

Ao finalizar, você receberá uma confir-
mação por e-mail e mensagem de celular.

Agora que você conferiu o passo a passo, 
veja as respostas para algumas perguntas 
frequentes que podem ajudá-lo a escolher 
o melhor benefício para o seu caso.

PERGUNTAS FREQUENTES
a) Como Escolher o Melhor Momento 

para Pedir a Aposentadoria?
Avaliar o momento certo é crucial. Em-

bora seja possível solicitar a aposentado-
ria ao cumprir os requisitos mínimos, is-
so não garante o melhor benefício. A Re-
forma da Previdência de 2019 introduziu 
várias regras e transições. É importan-
te comparar as regras para identificar a 
mais vantajosa para você.

b) Como Escolher a Aposentadoria 
Mais Vantajosa?

Você tem duas opções: fazer uma si-
mulação no sistema do INSS ou consul-
tar um advogado previdenciário. A simu-
lação do INSS fornece uma estimativa, 
mas não é totalmente confiável. Um ad-
vogado pode oferecer uma análise deta-
lhada do seu caso.

c) Precisa de Advogado para dar En-
trada na Aposentadoria?

Não é obrigatório contratar um advo-
gado, mas ele pode ser útil para garantir 
que todos os documentos e hipóteses se-
jam considerados pelo INSS.

d) Quais são os documentos necessá-
rios para pedir Aposentadoria?

Os documentos necessários incluem 
RG, CPF, comprovante de residência, car-
teiras de trabalho, guias de recolhimento 
previdenciário, extrato do FGTS, certidão 
de tempo de contribuição, talões de pro-
dutor rural, formulário PPP e comprovação 
de trabalho no exterior, conforme o caso.

e) Onde Dar Entrada na Aposenta-
doria?

Você pode solicitar a aposentadoria pe-
lo telefone 135 ou pelo site/aplicativo do 
Meu INSS. A solicitação em agências do 
INSS é possível, mas requer agendamen-
to prévio.

f) Quanto Tempo Leva a Análise da 
Aposentadoria?

O tempo de análise varia, mas geral-
mente é de até 180 dias, dependendo da 
modalidade e da documentação.

g) O que fazer se o tempo de análise 
for superior ao esperado?

Se o pedido ficar sem andamento por 
mais de 90 dias, é possível entrar com um 
Mandado de Segurança na Justiça para 
acelerar o processo.

h) Saiu o resultado da aposentado-
ria, e agora?

Se concedido (deferido), o INSS envia-
rá uma carta com os detalhes. Se negado 
(indeferido), você pode apresentar recur-
so administrativo ou ação judicial.

CONCLUSÃO
Embora o processo para dar entrada na 

aposentadoria seja acessível, detalhes po-
dem fazer a diferença para garantir o me-
lhor benefício.

Caso não se sinta seguro, considerar a 
ajuda de um advogado especializado po-
de ser uma boa opção.

Continue acompanhando nossa coluna 
semanal para mais conteúdos relevantes 
na área do direito previdenciário. Tenha 
um ótimo domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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SAbEDORIA

Presente no evento, prefeito Zezé ressaltou a participação dos moradores com 100 anos no desenvolvimento da cidade

Um dia para celebrar a 
sabedoria, força, perseve-
rança e superação. Quem 
compareceu ao Teatro Eli-
zabeth Keller de Matos, 
nesta sexta-feira (17), se 
emocionou com a Homena-
gem aos Centenários, even-
to tradicional organizado 
para reverenciar moradores 
da cidade com cem anos ou 
mais. O evento, promovido 
pelo Departamento de Di-
reitos Humanos da Secre-
taria de Governo, compõe 
o calendário em comemo-
ração ao aniversário de 33 
anos de Hortolândia. 

Evento tradicional no 
mês de aniversário de Hor-
tolândia, a “Homenagem 
aos Centenários” tem por 
objetivo reverenciar mo-
radores centenários que se 
instalaram na cidade mes-
mo antes do processo de 
emancipação política. A 
edição deste ano, cujo te-
ma foi “Envelhecer é a Ar-
te do Saber Viver”, homena-
geou as donas Leopoldina, 
Luzia, Benvinda, Etelvina e 
o seo Cassimiro. O evento 
também prestou homena-
gens ao seo Lauriano Lei-
gue, falecido em abril des-
te ano. Lauriano foi repre-
sentado pela filha.

Presente na solenidade, o 
prefeito de Hortolândia, Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
ressaltou a participação 
dos moradores centenários 
para o desenvolvimento da 
cidade. “Neste mês de ani-
versário de Hortolândia, re-
lembramos a história da ci-

dade, dos moradores anti-
gos, o processo de mudan-
ça e evolução pelo qual a ci-
dade passou. E faz apenas 
33 anos que Hortolândia se 
emancipou. Agora, imagi-
nem quantas histórias es-
ses homens e mulheres cen-
tenários têm para compar-
tilhar, quantas coisas vive-
ram. A Melhor Idade foi fun-
damental para construir e 
desenvolver nossa cidade. 
Esses moradores centená-
rios homenageados aqui, 
hoje, nos passam a mensa-
gem de que é necessário en-
frentar as dificuldades da 
vida com muita alegria, per-
severança e dedicação”, de-
clarou Zezé Gomes.

Nascida no estado de Per-
nambuco, Dona Leopoldi-
na Amélia de Araújo, de 100 
anos, foi uma das idosas ho-
menageadas na manhã des-
ta sexta-feira. A moradora 
centenária, que se mudou 
para o então Distrito Jacuba, 
há 40 anos, para trabalhar 
como professora, compar-
tilha algumas dicas relacio-
nadas à longevidade.“Uma 
das coisas que a gente po-
de fazer para chegar aos 100 
anos é ter cuidado com a 
alimentação, comer somen-
te aquilo faz bem para a saú-
de, para nos deixar mais for-
tes, sadios e mais inteligen-
tes. Comer muitas frutas, le-
gumes e verduras. Esta ho-
menagem foi muito boa, sou 
grata por esta oportunida-
de que tenho de represen-
tar os moradores centená-
rios”, revela.

O secretário de Gover-
no, Cafu César, exaltou a 
iniciativa promovida pela 

prefeitura que homenageia 
os moradores com um sé-
culo de vida. “Somos uma 
das poucas cidades do país 
a realizar esse tipo de ho-
menagem aos moradores 
centenários. O Brasil pos-
sui cerca de 37 mil habitan-
tes com mais de cem anos 
de idade, sendo que 70% 
dessa parcela são mulhe-
res. Todos os municípios 
brasileiros deveriam pres-
tar homenagens aos cente-
nários. A história da nos-
sa cidade se confunde com 
a trajetória desses idosos, 
que nos transmitem a men-
sagem de fé, amor e bon-
dade. Que Hortolândia, 
que no próximo domingo 
comemora 33 anos, possa 
chegar ao centenário trans-
mitindo esses valores”, afir-
mou Cafu César. De acordo 
com dados do censo demo-

gráfico 2022 do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), o Brasil ga-
nhou 13 mil centenários na 
última década.

Dona Etelvina Gomes, 
de 100 anos, não esconde 
o sorriso por compor o sele-
to grupo de pessoas que al-
cançaram um século de vi-
da. “Eu gostaria que todos 
tivessem a satisfação de ver 
sua idade passar por você, 
porque é a coisa mais linda 
do mundo. Não precisa de 
festa, é somente a alegria 
que a gente sente. É uma 
coisa linda, muito boa, bo-
nita, que Deus marcou pa-
ra mim”, comenta.

Para a primeira-dama e 
presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade, Ma-
ria dos Anjos, o evento em 
homenagem aos centená-
rios propõe uma reflexão 

evento tradicional reverencia moradores da cidade com cem anos ou mais 

História e superação: Centenários 
de Hortolândia são homenageados
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Conheça os seis moradores de Hortolândia home-
nageados no Dia Municipal do Centenário - 2024:

Cassimiro José da Silva, 104 anos
Benvinda Maria Conceição, 105 anos

Etelvina Pereira Gomes, 100 anos
leopoldina Amélia de Araújo, 100 anos

luzia Alves de Carvalho, 101 anos
lauriano leigue, 101 anos (homenagem póstuma)

SERVIÇO

sobre os estágios da vida. 
“Sempre quando me reú-
no com o público da melhor 
idade, é impossível não sen-
tir o calor e o amor que eles 
transmitem. Essas pessoas 
com mais de 100 anos vive-
ram histórias lindas. Poder 
celebrar este evento é uma 
grande honra para todos 
nós e um grande ensina-

mento de vida”, enfatizou.
O Poder Legislativo se fez 

representado na Homena-
gem aos Centenários pe-
las presenças da Deputa-
da Estadual, Ana Perugi-
ni, do presidente da Câma-
ra dos Vereadores, Edival-
do Araújo, e dos vereado-
res Clodoaldo Santos Sil-
va e Dionatan Domingues.
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O cotidiano invisível das 
pessoas em situação de rua 
é o mote das apresentações 
virtuais do “Circo da Misé-
ria: o maior desespetáculo 
da Terra”, do artista Jeff Vas-
ques, projeto realizado pe-
lo interior do Estado de São 
Paulo com o apoio do edital 
Proac. Em Sumaré, o proje-
to ocorre em parceria com 
a escola estadual Angelo 
Campo Dall Orto e contará 
com apresentação e oficina 
no dia 21 de maio às 19h15. 

O “CerCO da Miséria”
A enorme desigualda-

de presente no Brasil, com 
seu alarmante número de 

pessoas em situação de rua 
(111 mil, segundo IBGE), 
está no eixo motivador des-
se “desespetáculo”. O de-
semprego, a falta de mo-
radia e de acesso a servi-
ços de educação e saúde de 
qualidade são causas cen-
trais que levam as pessoas 
para a rua. Ali, são falsa-
mente rotulados de violen-
tos, preguiçosos, imorais, 
o que faz com que os pas-
santes ajam com indiferen-
ça ou violência: a cada ho-
ra, duas pessoas em situa-
ção de rua são violentadas 
no Brasil e, a cada dois dias, 
uma é morta, segundo da-
dos do Ministério da Saúde. 

O “CirCO da Miséria”
No Circo da Miséria, Ma-

grólhos, esse palhaço “va-
gamundo”, perambula co-
mo um mambembe por 
ruas e praças, armando 
seu circo diário por sobre-
vivência diante do “desres-
peitável” público passante. 
A partir dos restos da hu-
manidade, do lixo, cria ma-
ravilhas em busca de um 
simples olhar ou de um 
trocado, fazendo-se dan-
çarino, malabarista, acró-
bata, mágico e o que mais 
for necessário para domar 
seus leões, para se fazer um 
pouco mais visível e huma-
no. Ora provocando risos, 
ora comovendo, Magró-
lhos seduz os espectado-
res com sua imaginação a 
adentrarem seu “Circo da 
Miséria”, convidando-os a 

ver sua realidade inaceitá-
vel, a compartilhar indig-
nação e solidariedade.

Construído a partir de 
oficinas artísticas minis-
tradas pelo artista Jeff Vas-
ques para a população em 
situação de rua, em 2015, 
via parceria com o Centro 
Pop de Campinas. As his-
tórias, lutas e olhares do 
povo da rua dirigem o “Cir-
co da Miséria”. A utilização 
da linguagem do palhaço 
vagabundo foi decorrência 
natural da temática. Esse 
tipo de palhaço, que vive 
em situação de rua (como 
Carlitos, de Charles Cha-
plin; Chaves, do seriado 
mexicano) usa da criati-
vidade e de sua esperteza 
para garantir sua sobrevi-

Em Sumaré, Jeff Vasques apresenta espetáculo e 
oficina inspirados em pessoas em situação de rua

‘desesPeTÁCULO’

Na próxima terça-feira 
(21), o Fildi Hotel & Even-
tos, localizado em Suma-
ré, promove a “2ª edição do 
Encontro de Profissionais 
de Marketing”. O evento, 
que é gratuito, trará como 
tema central a Era Digital 
e a Inteligência Artificial, 
bem como as grandes re-

voluções que têm refletido 
diariamente no segmento 
do Marketing e da Comu-
nicação.

Estarão palestrando du-
rante o evento, profissio-
nais renomados do merca-
do de marketing e comuni-
cação como Luciano Silva, 
CEO da NEZZ e presidente 
da APP Campinas; Tarcisio 
Santos, Head Marketing; e 
Cid Luís, sócio e diretor da 

Alfapress Comunicações.
Assim como na 1ª edição, 

os palestrantes vão trazer 
as atualidades do merca-
do, baseado em cases e ex-
periências que o marketing 
digital vem sofrendo nos 
últimos tempos, e o desta-
que que a IA (Inteligência 
Artificial) que por meio de 
suas tecnologias otimizam 
os processos de marketing, 
garantindo diversos benefí-

cios e proporcionando agi-
lidade para as empresas.

Inscreva-se gratuita-
mente pelo link https://
w w w.s y mpl a .c om .br/
evento/ii-encontro-de-
-profissionais-de-marke-
ting/2460540?_gl=1*j159d2.

Vale lembrar que o Fildi 
hotel & eventos vai sortear, 
entre os participantes, uma 
diária com direito a acompa-
nhante, com café da manhã.

Hotel promove encontro gratuito de 
profissionais de marketing em Sumaré 

Evento acontece na próxima terça-feira, no Fildi Hotel 

era digiTaL 

divulgação
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Localizada na Vila Menuzzo, unidade 
é responsável pelo abastecimento de 
sete regiões da cidade e terá incremento 
de 33% em sua capacidade com a 
finalização das duas etapas de obras

As obras de ampliação e 
modernização da ETA (Es-
tação de Tratamento de 
Água) I, localizada na Vila 
Menuzzo, em Sumaré, têm 
avanço de 70% no crono-
grama de trabalho da pri-
meira fase. Esse percen-
tual considera a etapa dos 
trabalhos que contempla a 
implantação de um novo 
laboratório e o remaneja-
mento das linhas de recal-
que de água filtrada e coa-
gulada, bem como a cons-
trução da nova sala de pai-
néis elétricos e do novo sis-
tema de armazenamento 
de dosagem de hidróxido 
de cálcio – intervenções 
que já foram concluídas. 

Ainda nessa primeira 
fase, segue em andamento 
implantação de uma tecno-
logia de filtração mais mo-
derna e avançada do mer-
cado, com a instalação de 

sopradores para lavagem 
dos filtros com ar – o que 
aumentará a capacidade, 
tornando mais eficiente es-
se processo na ETA I. Isso 
continuará garantindo o 
cumprimento dos parâme-
tros de qualidade de água, 
conforme preconiza a por-
taria 888, de 4 de maio de 
2021, que estabelecem de-
finições e procedimentos 
sobre o controle da quali-
dade da água. 

“A filtração é uma das eta-
pas do tratamento de água. 
Os filtros são uma espécie 
de barreira que retém im-
purezas e partículas presen-
tes na água. Trata-se de eta-
pa fundamental que garan-
te o atingimento dos padrões 
de potabilidade da legisla-
ção vigente”, explica Vivia-
ne Moraes, gerente de ope-
rações da BRK em Sumaré. 

Durante a execução da 
obra, a concessionária 
identificou a necessidade 
de realizar mais duas fa-

ses que vão possibilitar o 
aumento de volume trata-
do para disponibilizar mais 
água potável para as re-
giões atendidas pela ETA I. 
São elas: Centro, Ravagna-
ni, Veccon, Planalto, João 
Paulo, Picerno e Carlota. 

A segunda fase da obra 
contemplará a execução 
da modernização do siste-
ma de floculação e decan-
tação. Uma obra de grande 
importância e que vai am-
pliar a capacidade de trata-
mento, além de trazer mais 

robustez e segurança ope-
racional para o processo 
como um todo.

A conclusão das obras 
aumentará a capacidade 
de tratamento da estação, 
o que continuará garan-
tindo o abastecimento de 
água à população e permi-
tirá o crescimento susten-
tável do município.

“Ampliaremos a capaci-
dade de tratamento da es-
tação de 270 para 360 li-
tros por segundo, um incre-
mento de 33%. Isso signifi-

ca mais oferta de água tra-
tada e de qualidade para os 
sumareenses. Essa obra faz 
parte do compromisso da 
BRK em levar saneamen-
to para além do básico, ga-
rantindo acesso à água de 
qualidade a todos os mo-
radores”, destaca Viviane. 

iNTerrUPções 
NO abasTeCiMeNTO 
A BRK alerta que ao lon-

go da obra podem ocorrer 
interrupções pontuais no 
abastecimento. Para mini-

mizar os transtornos mo-
mentâneos que serão cau-
sados à população, a con-
cessionária vai divulgar 
o andamento da obra nas 
redes sociais. “O objetivo 
é que a população possa 
acompanhar o progresso 
dos trabalhos e as paradas 
no abastecimento e, assim, 
reduzir os transtornos”, es-
clareceu a gerente.   

Em caso de dúvidas, a 
população pode entrar em 
contato com a concessioná-
ria pelo 0800 771 0001.

Obra vai ampliar a capacidade de tratamento, além de trazer mais robustez e segurança operacional  

Obras de ampliação e modernização da 
ETA I, em Sumaré, têm avanço de 70%

divulgação

Lula sanciona lei que suspende dívida do rs
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a lei complemen-
tar que suspende o pagamento da dívida do Rio Grande do Sul com 
a União pelo período de três anos. O texto foi publicado nesta sex-
ta-feira (17) no Diário Oficial da União. Além disso, a proposta zera 
os juros que incidem sobre o estoque da dívida durante o período 
de vigência da lei complementar. Atualmente, a dívida total do Rio 
Grande do Sul com a União é estimada em cerca de R$ 98 bilhões. 
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FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob 
n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP,  nos termos do Instrumento 
Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº   10157102907, datado de 
09/04/2021, no qual fi gura como fi duciante Jeferson Valentim de Souza, brasileiro, solteiro, comerciante, portador do RG nº 44.758.407-8-SSP/SP e inscrito no CPF 
nº 379.900.978-77, residente e domiciliado na cidade de Sumaré - SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, no dia 28 de maio de 2024, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 223.439,26 
(Duzentos e vinte e três mil, quatrocentos e trinta e nove reais e vinte e seis centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome 
do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº 06, localizado no Térreo, da Torre 06 – Águas Santas, do “Condomínio Residencial Star” e respectiva fração 
ideal do terreno, situado na Avenida Emílio Bosco nº 1.565, no Bairro Matão (Parque Yolanda), Distrito de Nova Veneza, com área privativa de 59,1850 m²; área 
de divisão não proporcional de uso comum de 12,5000 m²; área de divisão proporcional de uso comum de 8,7819 m²; área total de 80,4669 m²; e fração ideal no 
terreno de 0,1629%; com direito ao uso de 01 vaga descoberta indeterminada, na Cidade de Sumaré - SP. O imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado 
na matrícula nº 169.080 do Ofi cial de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Sumaré - SP. Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 07 de junho de 2024, às 15h00, no mesmo local, 
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 177.942,36 (cento e setenta e sete mil, novecentos e quarenta e dois reais 
e trinta e seis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
comunicação consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue 
em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes 
no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º 
e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste 
leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. 
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial 
terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fi duciante, mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.  As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
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vência, nos lembrando que 
por trás das roupas surra-
das há um ser humano co-
mo qualquer outro.

A apresentação é sempre 
seguida de um bate-papo 
para desfazer preconceitos 
sobre o povo da rua e, tam-
bém, faz parte do projeto, a 

realização da oficina “A mi-
séria e o palhaço vagabun-
do”, para debater a origem e 
função desse tipo de palha-
ço. O projeto já passou por 
diversas cidades do esta-
do e segue “rodando” ain-
da virtualmente até o meio 
de dezembro.
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Mulheres de Sumaré

fo
to

s: pró
-m

em
ó

ria su
m

a
ré

M ilena Pedroni Barroca era uma das filhas do casal Marcelo Pedroni e 
Lavínia Catozzi Pedroni. Casada com Juvenal Gomes Barroca, teve ape-

nas um filho, chamado Clodoaldo Gomes Barroca. Ela ficou conhecida na ci-
dade por ser uma grande dama de caridade de Sumaré. 

Todos os natais ela reunia as pessoas carentes do município em sua resi-
dência, na Praça da República, onde distribuía alimentos e outras mercado-
rias. Era o “Natal da Dona Milena”, que passou a ser referência, inclusive com 
a participação e presença de autoridades municipais. Além das centenas de 
pessoas contempladas com sua ação, Milena contava com a ajuda de amigos 
e parentes na captação de mercadorias e brindes e entregas.

Ela trabalhou com o esposo e o filho em dois estabelecimentos comerciais 
de tradição em Sumaré: o Bar Paulista, na então Rua 7 de Setembro e no pri-
meiro hotel de Sumaré: o Máximo Biondo, na Praça da República. 

No Hotel ela foi parceira de trabalho e sociedade com a irmã Anita. Foi essa 
parceria que deu origem ao famoso Restaurante Milenita, na Rua Dom Barre-
to. Por sugestão do sobrinho Valter Pedroni o negócio foi batizado associando 
os dois nomes – Milena + Anita).

Milena era nora do grande maestro José Maria Barroca, que viveu seus úl-
timos dias num cômodo do Hotel. E cunhada do não menos famoso Dorival 
Gomes Barroca, o “Pico”.

Filha de Silene Pedroni Biondo e Luiz Biondo, Mafalda ficou conhecida na 
cidade como a “Mafalda da Creche”. É que ela trabalhou e dirigiu por vá-

rias décadas a creche do Instituto Assistencial Pio XII – a primeira de Suma-
ré. Pela sua mão passaram milhares de crianças.

Na sua juventude casou-se com José Rocha Filho, funcionário da Cia. Pau-
lista de Estradas de Ferro. Desse consórcio o casal teve cinco filhos: Maria Eu-
nice Rocha, Mafalda Aparecida Rocha, Francisco de Assis Rocha, Silene do 
Carmo Rocha e Mônica Regina Rocha. Por muitos anos a família residiu nu-
ma das casas da Subestação de Energia Elétrica da empresa. 

Uma oportunidade de emprego apareceu para ela trabalhar na Creche do Dis-
pensário Santa Rita de Cássia, criada pelo Padre Carlos Gomes Malho, na Vila 
Miranda. Lá Mafalda trabalhou até se aposentar. Dedicou-se de corpo e alma a 
cuidar das crianças da cidade, a primeira instituição do gênero do município de 
Sumaré. Instituição que acabaria sendo conhecida como “Creche da Mafalda”. 

Nessa tarefa ela contou com duas importantes voluntárias: Antonieta Lima 
e Ida Duarte Franceschini. Antonieta era esposa de Sebastião Lima, chefe de 
estação da Ferrovia; Ida era a esposa de Palmiro Franceschini, dono de far-
mácia e irmão do Prefeito médico Leandro Franceschini.

Na procura de recursos e ampliação das instalações do Dispensário, Mafal-
da conseguiu apoio da esposa do Governador Paulo Salim Maluf (Sylvia Lut-
falla Maluf) e da esposa do industrial Geraldo Moacir Bordon, dono do Frigo-
rífico Bordon. Foi esse empresário que fez uma importante doação de imóvel 
para o Dispensário, que se transformou no Instituto Assistencial Pio XII, um 
dos mais antigos de Sumaré e ainda muito importante no segmento de assis-
tência social do Município.

Milena Pedroni Barroca Mafalda Biondo Rocha

Autor do texto: 
Alaerte Menuzzo
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JUVENIL DO RECREATIVO

SÉRGIO REIS EM SUMARÉ

CARNAVAL DO 
CENTENÁRIO DE SUMARÉ

TIME DE FUTEBOL DA 
DÉCADA DE 1950

DEMÔNIOS DA GAROA EM SUMARÉ

Registro fotográfico de 1961 do time juvenil de futebol do Clube 
Recreativo Sumaré, tirado no antigo Estádio Luiz Frutuoso. Nessa 

época essas formações exibiam-se em jogos amistosos aos domingos 
pela manhã. Na foto identificamos os seguintes jogadores, começando 

pelos atletas de pé, da esquerda para a direita: Gilberto Cia, Omar Silva, 
Antônio Ordonhas (Caréca), Osvaldo Tonin (Pé de Bode), Santo Paula 
Souza (Liminha) e Oswaldo Clemente (Tuca). Agachados, na mesma 

ordem: Florisvaldo, Jurandir Araújo (Jura), Arnaldo Tomazin (Nardo), 
(...), José Antônio Hespanhol (Zézo) e Orlando da Silva (Lando).

O famoso cantor Sérgio Reis esteve em Sumaré em duas oportunidades. 
As duas foram na sua fase pré-sertaneja. Numa delas se apresentou 
em praça pública. A da foto foi numa apresentação no Clube União 
Cultural. No grupo de apoio vemos três pessoas de Sumaré: Manoel 

Antônio Diniz (o primeiro, da direita para a esquerda), Cláudio 
Aparecido Padovani (o terceiro) e Marcos Barijan (o quarto).

Fotografia 
de 1968, do 
Carnaval do 
Centenário 
de Sumaré, 
tirada na 
sede social 
do Clube 
Recreativo 
Sumaré. 
Vemos, da 
esquerda 
para a 
direita: João 
Cardoso, 
Geraldo 
Felisberto 
de Souza, 
Anani 
Bueno 
Tomazin 
e Octávio 
Tomazin.

Time de futebol de jovens de nossa cidade, formado para uma 
partida amistosa, na década de 1950. Conseguimos identificar as 

seguintes pessoas, primeiramente de pé, da esquerda para a direita: 
(...), Luiz José Duarte Neto (Lôi), Renato Ghirardello, João Ediberti 

Biondo, Antônio Ghirardello Filho (Toninho); Agachados, na 
mesma ordem: (...), Carlos Biancalana Filho (Carlininho), 

Fausto Peggion, Sidney Garcia e Hélio Lorençatto.

O conceituado grupo Demônios da Garoa, mostrado neste registro, 
se apresentou no Clube União Cultural XVI de Dezembro, durante 
o mandato de Décio Valentim Fávero. Esse grupo, com formações 

diferentes, está ativo até hoje, desde sua criação, em 1943.

GERALDO BREDA

Geraldo Breda 
foi um dos mais 

destacados 
agricultores de 

Sumaré. Hoje 
está aposentado 

das lides do 
campo. Filho de 
Luiz Fernandes 

Breda e 
Carolina Basso 
Breda (nasceu 

em 11/10/1932), 
morava no Sítio 
São Luiz com a 
esposa Leviglia 

Marangoni 
Breda e os 

filhos Arlete 
Breda, Cristina 

Conceição 
Breda e 

Francisco 
Carlos Breda. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Emancipação: 19 de maio de 1991
Extensão Territorial: 62,2 km²
IDH: 0,756 (alto)
Saneamento: 99% de esgoto coletado e 100% tratado
Abastecimento: 100%
Coleta de lixo: 100%
Coleta seletiva: em 32 bairros
Parques socioambientais: 9
Eficiência energética: 21 usinas de energia 
solar e lâmpadas de LED em 100% da cidade

Fonte: iBGE/Prefeitura

HORTOLÂNDIA AOS 33 ANOS

Experiências de sucesso no município nas áreas de meio ambiente, 
mobilidade urbana e educação chamam a atenção do mundo

H ortolândia vive 
momentos de 
glória. O muni-

cípio, que completa 33 
anos de emancipação 
neste domingo (19/05), 
deixa para trás o passa-
do de “patinho feio” da 
RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) - 
quando a referência da 
cidade eram os altos ín-
dices de violência e a fal-
ta de infraestrutura bási-
ca - e alcança reconhe-
cimento nacional e in-
ternacional por expe-
riências de sucesso nas 
áreas de meio ambien-
te, infraestrutura, mobi-
lidade urbana, eficiência 
energética e educação.

 O projeto de arboriza-
ção urbana do municí-
pio levou o prefeito Zezé 
Gomes a Washington DC 
(EUA), em outubro pas-
sado, para Hortolândia 
receber o título de Cida-
de Árvore do Mundo. O 
município tem a meta de 
plantar 100 mil árvores 
até o final deste ano.

O reconhecido foi 
concedido pela Funda-
ção Arbor Day, ligada à 
ONU (Organização das 
Nações Unidas), que co-
locou Hortolândia entre 
as 168 cidades de 21 paí-
ses com mais políticas 
públicas no que se refere 
à arborização e desen-
volvimento com susten-
tabilidade.

Entre os itens avalia-
dos pela Fundação estão 
responsabilidade pelo 
cuidado com as árvores, 
definição de regras e des-
tinação de recursos para 
manejo florestal, além da 
manutenção de um in-
ventário atualizado e da 
realização de uma cele-
bração anual das árvores 
para educar os muníci-
pes, explica a secretária 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, Eliane Nascimento, 
que inscreveu Hortolân-
dia para ser avaliada no 
trabalho da Arbor Day. 

Na prática, contaram 
ponto para o município 
o viveiro municipal de 
mudas, onde se produz 
árvores e adubo, que são 
disponibilizados gratui-
tamente à população. De 
acordo com a Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável, o serviço de poda 
de árvore, trabalho con-
tínuo de educação am-
biental e plantio de es-
pécies variadas durante 
o ano também são ações 
que atenderam aos re-
quisitos exigidos pelo ór-
gão internacional.

Prefeito Zezé Gomes durante cerimônia de entrega de prêmio ambiental em Washington DC (EUA) pelo cuidado do município com as árvores

Inteligente e sustentável, 
Hortolândia conquista 

fama internacional

“Além de estar entre 
as 100 cidades mais in-
teligentes do Brasil, ser 
reconhecida mundial-
mente como uma cida-
de que cuida do meio 
ambiente é um presen-
te para todos os morado-
res que ajudam a cuidar 
da nossa cidade”, disse o 
prefeito ao final da ce-
rimônia para receber o 
certificado de Cidade 
Árvores, entregue pelo 
presidente da Arbor Day, 
Dan Lambe.

As ações sustentáveis 
na área de mobilidade 
urbana foram reconhe-
cidas num congresso in-
ternacional realizado 
na Espanha, em junho 
do ano passado. Segun-
do a Prefeitura, dessa 
vez o destaque foi para 
os investimentos na ex-
pansão de ciclovias na 
cidade. “Em pouco mais 
de dois anos, a cidade 
saltou de pouco mais 
de cinco quilômetros de 
faixas exclusivas para 
bicicletas, para mais de 
40 quilômetros. A meta 
do nosso governo é su-
perar a marca dos 100 
quilômetros até o final 
deste ano”, enfatizou o 
prefeito.

Na semana passada, a 
implantação do Currícu-
lo Municipal de Educa-
ção “Integra Saberes” e o 
Projeto Escola Outra, de-
senvolvido em coopera-
ção com a UFSCar (Uni-
versidade Federal de São 
Carlos) nas escolas mu-
nicipais de Hortolândia, 
ganharam destaque co-
mo cases de sucesso a se-
rem copiados pelo mun-
do durante o 91º Con-

gresso da ACFAS (Asso-
ciação Francófona para 
o Avanço das Ciências), 
que aconteceu na Uni-
versidade de Ottawa, no 
Canadá, entre os dias 13 
a 17 deste mês. Horto-
lândia com suas expe-
riências humanizantes 
na Educação, pilares do 
currículo municipal, foi 
a única cidade do Brasil 
a se apresentar no even-
to internacional

SMARTY CITY
Em março deste ano, 

o Projeto de Eficiência 
Energética, com a insta-
lação de 21 usinas sola-
res em prédios públicos 
colocou Hortolândia en-
tre os melhores municí-
pios do país na catego-
ria Cidade Sustentável, 
em evento realizado em 
Curitiba. 

A cidade foi selecio-
nada, entre mais de 300 
projetos, como uma das 
três melhores cidades 
do País na categoria Ci-
dade Sustentável, du-
rante o Smart City Ex-
po Curitiba, realizado 
no Teatro Positivo, em 
Curitiba (PR).

De acordo com o se-
cretário de Planejamen-
to Urbano e Gestão Es-
tratégica, Carlos Rober-
to Prataviera Júnior, além 
de reduzir a emissão de 
carbono na atmosfera, o 
programa municipal de 
eficiência energética de-
ve garantir uma econo-
mia estimada em mais 
de R$ 4 milhões/ano na 
conta de energia de 200 
prédios públicos muni-
cipais (leia reportagem 
na página...)
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A primeira sede da Pre-
feitura de Hortolândia fun-
cionava numa casa aluga-
da na Rua Alda Lourenço 
Francisco, Remanso Cam-
pineiro, de onde Antonio 
Dias, primeiro prefeito da 
cidade, tomou as primeiras 
medidas no governo mu-
nicipal. O ano era de 1993. 
Hoje, a casa abriga uma es-
cola particular.

Rosemary Aparecida 
Mendes, 55 anos, servido-
ra pública aposentada, foi 
secretária direta de Dias. 
Iniciou no serviço públi-
co no dia 1º de janeiro de 
1993, quando o então pre-
feito tomou posse. Ela re-

lembra o dia a dia de tra-
balho na casa simples que 
abrigava quatro setores do 
governo: Chefia de Gabine-
te, Comunicação, secreta-
rias de Finança e Jurídico.

“Tenho boas lembran-
ças da primeira sede da 
Prefeitura, uma cidade pe-
la qual trabalhamos muito 
para emancipar, uma equi-
pe competente e um clima 
muito agradável de traba-
lho”, comenta Rosemary.

Segundo ela, o espaço 
do centro administrativo 
da Prefeitura era suficiente 
para abrigar os principais 
órgãos da Administração na 
época, cujo desafio era colo-

car uma cidade para funcio-
nar praticamente do zero, 
com demandas importan-
tes em todas as áreas, den-
tre elas, saúde, educação, 
infraestrutura, saneamento.

 Dias terminou seu man-
dato em 1996. A cidade ele-
geu o empresário Jair Pado-
vani para comandar o mu-
nicípio, seu vice-prefeito 
foi Angelo Perugini. A se-
de da Prefeitura continuou 
na mesma casa nos primei-
ros anos da gestão Padova-
ni. Depois, o Paço Munici-
pal mudou para a Avenida 
da Emancipação, num pré-
dio anexo ao supermercado 
Good Bom, onde hoje fun-

ciona um escritório de ad-
vocacia. Lá, Padovani en-
cerrou o seu segundo man-
dato, em 2004.

Na primeira gestão do 
ex-prefeito Angelo Perugi-
ni, iniciada em 2005, o Pa-
ço Municipal continuou 
na Avenida da Emancipa-
ção. Em 2009, com o cres-
cimento da cidade, amplia-
ção do número de servido-
res e de órgãos do governo, 
foi preciso a Prefeitura mu-
dar de lugar novamente. O 
novo endereço é o Palácio 
das Águas, localizado na Av. 
Olívio Franceschini, onde 
trabalham cerca de 600 pes-
soas. O prédio, que em bre-

ve será deixado pelos servi-
dores, também é alugado.

Desde o primeiro man-
dato, Perugini planejava a 
construção da sede própria 
da Prefeitura na região do 
Jd. Novo Ângulo. Em 2006, o 
município chegou a realizar 
um concurso nacional com 
arquitetos para a elaboração 
do projeto arquitetônico do 
paço. Baldomero Navarro, 
de São Paulo, foi o vencedor 
do concurso. Por falta de re-
cursos financeiros o projeto 
não foi implantado.

Agora, a Prefeitura vai ter 
sua casa própria, com es-
trutura moderna, sustentá-
vel que acompanha o cres-

cimento de Hortolândia ao 
longo dos anos.

Rosemary, que iniciou 
no serviço público, no dia 
1º de janeiro de 1993, es-
tá aposentada desde 2022. 
Acompanha fora dos cor-
redores do poder público 
os avanços da cidade que 
ela ajudou a implantar. “Eu 
enxergo o novo paço como 
algo natural, mas de gran-
de importância para os di-
rigentes e servidores, prin-
cipalmente para os muní-
cipes que terão um espa-
ço maior e mais confortá-
vel, um prédio moderno e 
sustentável”, diz a servido-
ra aposentada.

Prefeitura teve três sedes alugadas desde a emancipação

CASA PRÓPRIA

O Palácio dos Migrantes - Angelo 
Augusto Perugini tem inauguração 
prevista para o dia 28 de maio, com 

estrutura moderna e sustentável, que 
já é referência para o Brasil

Aos 33 anos de idade, 
Hortolândia conquista a 
casa própria e vai inaugu-
rar o novo Paço Municipal 
“Palácio dos Migrantes – 
Prefeito Angelo Augusto 
Perugini”, no próximo dia 
28 de maio. O nome da se-
de definitiva da Prefeitu-
ra é uma homenagem ao 
ex-prefeito, morto pela Co-
vid-19 em abril de 2021, e 
a todos os migrantes que, 
assim como Perugini, aju-
daram a construir o muni-
cípio. A nova sede da Pre-
feitura fica na região do Jd. 
Novo Ângulo, consumiu in-
vestimentos de R$ 66 mi-
lhões e apresenta estrutu-
ra moderna e sustentável 
para abrigar cerca de 1 mil 
servidores públicos, pro-
jeto arquitetônico que já é 
referência para cidades da 
(Região Metropolitana de 
Campinas) e o Brasil.

O nome do novo Paço 
preserva a história de Hor-
tolândia. O antigo distrito 
de Sumaré se tornou lugar 
de esperança para cente-
nas de migrantes, a partir 
dos anos 1970, seduzidos 
pelo crescimento industrial 
na região de Campinas e a 
oferta de emprego. Famí-

lias do Paraná e de outros 
Estados, de cidades do in-
terior paulista, de municí-
pios do norte e nordeste no 
País chegavam para ficar 
em Hortolândia.

Segundo o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística), na década 
de 1970, o movimento mi-
gratório levou a um cresci-
mento populacional do dis-
trito de 16,01% ano, confor-
me destaca o jornalista Jo-
semil Rodrigues, no livro 
Sumaré por Inteiro. 

Migrante de Jacutinga 
(MG), Perugini chegou a 
Hortolândia na década de 
1980, quando o distrito de 
Sumaré já abrigava cerca 
de 100 mil habitantes, de 
um total de 220 mil em toda 
a cidade, e enfrentava pro-
blemas sérios de infraes-
trutura (falta de água, esgo-
to, asfalto, moradia), refle-
xo da ausência de planeja-
mento, crescimento popu-
lacional acelerado e falta de 
atenção da sede. 

O então seminarista pas-
sou a organizar movimen-
tos populares por mora-
dia e infraestrutura bási-
ca. Foi eleito vereador em 
1988. Hortolândia se eman-

Novo Paço Municipal: inauguração está prevista para o dia 28 de maio

Nome do Novo Paço homenageará 
Perugini e migrantes da cidade

Uma parceria da Prefei-
tura com uma OSC (Orga-
nização da Sociedade Civil) 
promete zerar a lista de es-
pera por creche com a ofer-
ta de 800 vagas até o final 
deste ano, um investimento 
de R$ 13, 8 milhões. Quatro 
das oito escolas previstas 
já estão em funcionamen-
to e geram 380 vagas para 
crianças de zero a três anos 
de idade, informa a Secre-
taria de Educação Ciência 
e Tecnologia.

A Osc Associação Edu-
cacional Maria do Carmo 
Ferreira Paula, contrata-
da pela Administração, 
via chamamento público, 
no ano passado, atende 
crianças, pré-inscritas, que 
aguardavam vagas em cre-
ches próprias da rede mu-

nicipal de ensino. Segundo 
a Prefeitura, cada unidade 
de educação infantil abri-
gará até 100 crianças em 
turmas de Berçário, Mini-
grupo e Maternal. 

Quatro unidades já es-
tão em funcionamento nos 
bairros Chácara Recreio Al-
vorada, Jardim Santa Iza-
bel, Vila Real Continuação 
e Chácaras Acaraí. Outras 
quatros serão abertas nos 
próximos meses, com locais 
ainda a serem definidos pe-
la Secretaria de Educação, 
segundo a Assessoria de Im-
prensa da Prefeitura.

De acordo com o Depar-
tamento de Educação In-
fantil da Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia, nestas novas unidades, 
“as crianças receberão to-

Parceria tira 380 crianças da fila de espera por vaga em creche

Educação infantil: creche funciona em sistema de gestão compartilhada entre Prefeitura e OSC

AGILIDADE

cipou de Sumaré em 1991 
impulsionada pelo movi-
mento emancipatório, lide-
rado por Antonio Dias, pri-
meiro prefeito da cidade. O 
movimento ganhou força 
pelos manifestos populares 
realizados anteriormente 
nos quais a população exi-
gia de Sumaré investimen-
tos públicos no Distrito de 
Hortolândia. Perugini foi 
eleito vice-prefeito em 1996 
e prefeito em 2004. O mi-
grante mineiro dedicou 40 
dos 66 anos de vida a Hor-
tolândia. Foi reeleito pre-
feito em 2008, eleito depu-
tado estadual em 2014, pre-
feito novamente em 2016 e 
reeleito em 2020.

“Queremos manter vi-
va a memória do compa-
nheiro e amigo Perugini, 
migrante de Minas Gerais, 
que veio para Hortolândia 
na década de 1980 e, muito 
antes de se tornar prefeito, 
lutava para as melhorias 
na nossa cidade. Quando 
foi eleito prefeito, Perugi-
ni transformou Hortolân-
dia numa verdadeira cida-
de, hoje reconhecida pelo 
crescimento com planeja-
mento, inteligente e sus-
tentável. Paranaenses, co-
mo eu, nordestinos, nortis-
tas, gaúchos, gente do inte-
rior são pessoas que esco-
lheram Hortolândia para 
viver e ajudaram a cons-

truir essa cidade. Os mi-
grantes continuam che-
gando na nossa cidade de 
todos os cantos do País”, 
diz o prefeito Zezé Gomes, 
natural da cidade de Cor-
nélio Procópio (PR).

SUSTENTÁVEL
O novo Paço Municipal 

está localizado num terre-
no de 60 mil metros qua-
drados, localizado na re-
gião do Jardim Novo Ân-
gulo, próximo à Ponte da 
Esperança (Ponte Estaia-
da) e do Corredor Metro-
politano. De acordo com a 
Prefeitura, o valor da obra é 
de R$ 66 milhões, dos quais 
R$ 50 milhões oriundos do 

FINISA (Financiamento à 
Infraestrutura e ao Sanea-
mento) da Caixa e R$ 16 mi-
lhões de recursos da Admi-
nistração. A construção foi 
iniciada em agosto de 2022. 

Planejada para ser am-
bientalmente correta, a 
estrutura do prédio in-
clui a instalação de cister-
nas para armazenamento 
de água de chuva, que se-
rá utilizada para limpeza 
do próprio paço e na ma-
nutenção dos jardins. Ou-
tro destaque é a usina foto-
voltaica, formada por 1.880 
painéis solares, já em fun-
cionamento, que abastece-
rá o novo paço com ener-
gia limpa.

Para Celso Divino Lemes, 
diretor-presidente da Asso-
ciação Educacional Maria 
do Carmo Ferreira Paula, 
gestora das escolas, a par-
ceria do Poder Público com 
o Terceiro Setor agiliza o 
atendimento de necessida-
des sociais que não podem 
esperar, como o da abertu-
ra de vagas em creche para 
crianças até três anos.

“Hortolândia acaba dan-
do um exemplo, criando um 
modelo a ser visto, discuti-
do e replicado, dentro da re-
gião, uma das mais impor-
tantes do País. A parceria 
com a Prefeitura vem para 
ajudar na gestão da educa-
ção, das escolas”, afirmou 
Lemes, durante evento de 
inauguração de uma das es-
colas, na Chácaras Acaraí.

do atendimento educacio-
nal necessário, adequado a 
essa faixa etária. Cada uni-
dade contará com profis-
sionais capacitados, edu-
cadores professores e pe-
dagogos, coordenador pe-

dagógico e diretor escolar”. 
As novas creches funcio-

nam em regime de “gestão 
compartilhada. Segundo a 
Prefeitura, a OSC é respon-
sável pelo aluguel e manu-
tenção do espaço, bem co-

mo pela contratação e paga-
mento da folha de pessoal, 
enquanto a Administração 
se encarrega de fazer a su-
pervisão educacional e de 
fornecer merenda, material 
e uniformes escolares.
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PACOTE DE OBRAS

Programa do Incentivo ao Crescimento combina inovação tecnológica com obras de infraestrutura e ambientais, 
além de novos serviços; pacote com mais de 100 intervenções beneficiará todas as regiões da cidade

Hortolândia recebe in-
vestimentos de R$ 260 mi-
lhões do Novo PIC (Progra-
ma de Incentivo ao Cresci-
mento). O pacote de obras 
e serviços públicos prevê 
mais de 100 intervenções, 
dentre elas, a construção 
de pontes, viadutos, par-
que ambientais, escolas, 
unidades de saúde e mo-
radias. Na primeira fase do 
PIC, lançado pelo ex-pre-
feito Angelo Perugini, em 
2018, a cidade recebeu in-
vestimentos de R$ 400 mi-
lhões. Dessa vez, a maior 
fatia do volume de inves-
timentos é proveniente do 
empréstimo internacio-
nal realizado pela Prefei-
tura com o Banco Fonpla-
ta (Fundo Financeiro para 
o Desenvolvimento da Ba-
cia do Prata). Além da par-
ceria com o setor privado, 
o programa conta com re-
cursos financeiros dos go-
vernos estadual e federal.

“O Novo PIC, nosso Pro-
grama de Incentivo ao 
Crescimento, é a tradução 
do espírito de nossa Admi-
nistração. É por meio de-
le, que vamos dar sequên-
cia às ações da Prefeitura, 
cujo foco principal é o cui-
dar das pessoas. É a tradu-
ção da política de planeja-
mento que estamos execu-
tando há quase duas déca-
das e que, agora, chega à 
fase de fazer uma Horto-
lândia moderna, tecnoló-
gica e inteligente. Uma Ini-
ciativa que coloca todas as 
áreas do serviço público, de 
maneira planejada, a pre-
parar a cidade para daqui 
20, 30 anos, sem esquecer 
de atender as demandas 
da população em seu dia 
a dia”, declarou Zezé Go-
mes, durante evento de lan-
çamento do programa, em 
dezembro do ano passado, 
no Jardim Amanda, onde 
será construído o maior 
parque socioambiental da 
cidade (veja texto abaixo).

De acordo com o secre-
tário de Planejamento Ur-
bano e Gestão estratégica, 
Carlos Roberto Pratavie-
ra Júnior, o principal ob-
jetivo do Novo PIC é pro-
mover o desenvolvimen-
to econômico e otimizar a 
infraestrutura urbana em 
todas as regiões e bairros 
de Hortolândia. 

Dentre as principais 
obras que serão realiza-
das pelo Novo PIC, assina-

Parque Socioambiental Cuiabá: novo cartão postal, 
inaugurado ontem no Jd. São Bento, é uma das obras do novo PIC

Com novo PIC, Hortolândia recebe 
investimentos de R$ 260 milhões

la o secretário, estão o No-
vo Paço Municipal, quatro 
parques socioambientais 
(Jd. Amanda, no Jd. Nova 
Hortolândia, Jd. Santiago, 
Recanto do Sol e Boa Es-
perança), três viadutos, o 
Centro de Eventos embai-
xo da Ponte Estaiada, além 
da instalação de 21 usinas 
fotovoltaicas para geração 
de energia solar em pré-
dios públicos.

Na área de Educação, o 
Programa construirá qua-
tro novas escolas, amplia-
rá e reformará unidades já 
existentes. Também im-
plantará oito novas esco-
las de educação infantil por 
meio da gestão comparti-
lhada para zerar o déficit 
de vagas em creche. Quatro 
delas estão em funciona-
mento e já geram 380 vagas.

Em parceria com o go-
verno federal, o Novo PIC 
prevê obras para amplia-
ção, reforma e constru-
ção de unidades de saú-
de. Partes desses inves-
timentos serão destina-
dos à construção de três 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial), além de um 
Centro de Reabilitação e 
de uma nova UBS (Unida-
de Básica de Saúde) e re-
forma das três UPAS e do 
CEM (Centro de Especia-
lidades Médicas).

“Lá, em 2018, quando o 
saudoso Angelo Perugini, 
lançou o primeiro PIC, es-
távamos desenvolvendo 
ações para retomar o de-
senvolvimento econômico 
e social. O programa cum-
priu seu papel com des-
taque para obras de mo-

bilidade e para a política 
de atração de novas em-
presas, sem esquecer de 
investir na saúde, educa-
ção, inclusão social, entre 
outras áreas. Hoje, o No-
vo PIC chega para orga-
nizar e demonstrar para 
a população um conjunto 
de obras e ações que estão 
em andamento ou plane-
jadas a partir de investi-
mentos da Administração. 
São recursos oriundos da 
União, do Governo do Es-
tado, da Iniciativa Priva-
da, e de recursos públicos/
privados que visam mo-
dernizar o sistema viário, 
melhorar o dia a dia dos 
cidadãos, ampliar a qua-
lidade de vida e gerar em-
prego e renda para os mo-
radores da cidade”, obser-
va Zezé Gomes.

Evento tradicional em 
Hortolândia, o Grito Cultu-
ral ganha status de festival 
em sua 17ª edição com pro-
gramação para três dias de 
evento: de 25 a 27 de maio. 
O encontro para celebrar a 
cultura negra será realiza-
da em frente ao Instituto 
Doné Eleonora, localizado 
na Rua João Alves, 288, no 
Jardim Adelaide. A entrada 
é gratuita. O Festival conta 
com o apoio da Secretaria 
de Cultura da Prefeitura de 

Hortolândia e faz parte do 
calendário de eventos ofi-
ciais em comemoração do 
33º aniversário da cidade.

Segundo os organizado-
res, duas exposições mar-
cam a abertura do Festival, 
sábado (25/05), a partir das 
19h. A exposição áudio vi-
sual de artistas negros e a 
mostra de fotos e elemen-
tos da cultura ancestral de 
matriz africana chamada 
“Uma Jornada pela Ances-
tralidade”.

No domingo (26), a aber-
tura do Festival será com o 
cortejo afro Afoxé Oya Obi-
rin Ode, a partir das 13h. 
Em seguida, terão apre-
sentações culturais diver-
sas, show do grupo Encon-
tro de Batuqueiros e o con-
curso Miss Beleza Negra. 
A roda de samba Conversa 
de Butiquim no Terreiro de 
Mainhã encerra o festival 
na segunda-feira (27/05).

“No Festival Grito Cultu-
ral celebramos as conquis-

tas, resiliência e o contínuo 
avanço do povo preto em 
todas as esferas da socieda-
de. Lugar das artes e da cul-
tura para dialogar, dispu-
tar narrativas e fortalecer 
diferentes saberes do po-
vo preto. A missão do Festi-
val é ser plataforma de for-
mação, cultura, inovação, 
geração de renda, impacto 
social, encontro, encanto, 
acolhimento, celebração e 
resistência”, afirma Suza-
na Avila da Silva, uma das 

Grito Cultural vira festival com o tema 
‘Potência Negra, Vozes que Inspiram’

17ª EDIÇÃO

Agora, o Jardim São 
Bento também tem o 
seu Parque Socioam-
biental. Inaugurado, on-
tem, o espaço de lazer 
tem calçada, pista de ca-
minhada e espaços de 
convivência. A área de 
lazer recebeu o nome de 
Cuiabá, apelido de Orio-
valdo Querino da Silva, 
antigo morador do bair-
ro, levado pela Covid-19.

O complexo de la-
zer abrange todo o en-
torno da lagoa, revita-
lizada pela Prefeitura, 
uma reivindicação an-
tiga dos moradores.

Segundo a Prefeitu-
ra, o foram instalados 

no parque banquinhos 
e mesinhas de madeira, 
construídos com mate-
rial proveniente de po-
das, além da implanta-
ção de parque infantil 
para as crianças e me-
lhoria na iluminação.

A Prefeitura ampliou 
a capacidade de arma-
zenamento de água da 
lagoa e, com o verte-
douro, evitará possíveis 
transbordamentos em 
períodos de chuva. 

“Tudo foi pensado para 
oferecer um espaço que 
respeite o meio ambiente 
e que garanta o convívio 
social”, comentou o pre-
feito Zezé Gomes.

O Jardim Amanda, 
bairro mais populoso 
de Hortolândia, abriga-
rá um dos maiores par-
ques socioambientais 
da RMC (Região Me-
tropolitana de Campi-
nas). O complexo de la-
zer terá uma área de 336 
mil metros quadrados, 
além de 5,6 quilôme-
tros de ciclovia e pista 
de caminhada. A obra 
será realizada pela Pre-
feitura com recursos fi-
nanciados pelo Fonpla-
ta (Fundo Financeiro 
para o Desenvolvimen-
to da Bacia do Prata) e 
figura entre as princi-
pais obras do Novo PIC.

No início deste mês, o 
prefeito Zezé Gomes deu 
mais um passo para via-
bilizar implantação do 
complexo de lazer com a 
abertura do processo li-
citatório necessário para 
contratação de empresa 
ou consórcio responsá-
vel pelas obras.

Entre as interven-
ções urbanísticas pre-
vistas no projeto estão 

obras de drenagem, pa-
vimentação, canaliza-
ção aberta, criação de 
parque linear e a dupli-
cação do viaduto sobre a 
Rodovia dos Bandeiran-
tes, que irá interligar o 
Jd. Amanda à região do 
Jd. Golden Park, otimi-
zando a malha viária do 
município. 

Segundo a Prefeitu-
ra, o parque socioam-
biental garantirá entre-
tenimento e diversão 
tanto às crianças, por 
meio das áreas de play-
ground, quanto para 
idosos, com a instalação 
de academias ao ar livre.

O projeto também 
prevê reformas de qua-
dras esportivas já exis-
tentes e do campo de 
futebol do bairro, que 
receberá um vestiário. 
Além disso, o complexo 
de lazer receberá melho-
rias de paisagismo, com 
a instalação de bancos, 
canteiros, pisos intertra-
vados, plantas, árvores, 
além de investimentos 
em iluminação.

Lagoa do São Bento recebe 
cuidados e conquista status 
de parque ambiental

Jardim Amanda terá 
um dos maiores parques 
socioambientais da RMC

organizadoras do Festival.
Nesta edição estão pre-

vistos a participação de 
grupos de jongo, maraca-
tu, samba de bumbo, afo-
xé, maculelê e capoeira; di-
versos estilos musicais co-
mo rap, samba, pagode e 
reggae; grupos de dança de 
raiz africana.

Também haverá a reali-
zação da feira denomina-
da “Mercado das IABÁS”, 
onde empreendedores ne-
gros expõem seus produ-
tos e serviços e comercia-
lizam durante todo o even-
to, com a promoção de des-
files e mostras.

Durante o período de 
pré-produção do Grito 

Cultural são realizadas di-
versas atividades formati-
vas como rodas de diálogo 
com temas pertinentes e de 
grande importância com 
convidados que são refe-
rência na luta e militância 
da cultura negra.

Nas edições anteriores, 
o evento alcançou, em mé-
dia, cerca de duas mil pes-
soas, estimam os organiza-
dores. Desde 2012, o Grito 
Cultural faz parte do ca-
lendário oficial de eventos 
em comemoração ao ani-
versário de Hortolândia. 
O evento já recebeu gran-
des nomes da música co-
mo Leci Brandão, Sandra 
de Sá e Negra Lee.
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AMACIANTE DOWNY
CONCENTRADO
1L unid.

R$ 14,99
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R$ 22,99

PRESENTE ESPECIAL PARA O
ANIVERSÁRIO DE HORTOLÂNDIA

OFERTA VÁLIDA SOMENTE NO GOODBOM HORTOLÂNDIA
NO DIA 19 DE MAIO ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES
OFERTA VÁLIDA SOMENTE NO GOODBOM HORTOLÂNDIA
NO DIA 19 DE MAIO ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

REIVINDICAÇÃO HISTÓRICA

Concessionária da malha ferroviária 
diz que investirá R$ 48 milhões na 

estrutura que desafogará o trânsito e 
evitará acidentes que hoje acontecem 
no cruzamento com a linha de trem 
A concessionária Rumo 

Logística se prepara para 
iniciar as obras de constru-
ção do viaduto sobre a linha 
do trem, na região central 
de Hortolândia. A estrutu-
ra ligará a Av. São Francis-
co de Assis à Av. Santana. O 
trabalho começa seis anos 
depois do compromisso as-
sumido pela empresa para 
a renovação antecipada do 
contrato de concessão da 
malha ferroviária paulis-
ta, que contou com o apoio 
de Hortolândia. Segundo a 
Rumo, o investimento será 
de R$ 48 milhões. A previ-
são é de as obras terminem 
até março do ano que vem.

O viaduto terá 384 me-
tros de extensão, segun-
do informações da Asses-
soria de Imprensa da con-
cessionária, com pista du-
pla de 7,60 metros e área de 
passeio para pedestres dos 
dois lados. 

Com a construção do 
viaduto, Hortolândia so-
lucionará problemas viá-
rios históricos: congestio-
namento no cruzamento 
com a linha férrea em ho-
rários de pico e acidentes 

que levaram a vida de mui-
ta gente na colisão de veí-
culos com trens. Segundo 
a Secretaria Mobilidade Ur-
bana, no local passam mais 
de 24 mil veículos por dia. 

A Prefeitura informou 
que o complexo viário in-
clui, também, a constru-
ção de uma rotatória e ci-
clovias, além da transpo-
sição do córrego Jacuba, da 
linha férrea e da Rua Antô-
nio Baraldo.

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes, apon-
tou os benefícios do viadu-
to. “Vamos acabar com o 
congestionamento no lo-
cal, melhorar o ir e vir das 
pessoas, evitar acidentes 
na região e estimular o es-
coamento da produção. Es-
sa obra chega para impul-
sionar o grande momento 
pelo qual Hortolândia pas-
sa”, declarou Zezé Gomes 
durante reunião para assi-
nar o alvará que autorizou 
o início das obras, em abril.

Para viabilizar o início 
das obras, a Prefeitura de 
Hortolândia, por meio da 
Secretaria de Obras, já rea-
lizou a drenagem de tre-

chos da linha férrea on-
de não há escoamento de 
águas da chuva.

O projeto de constru-
ção do viaduto foi avalia-
do e aprovado pelas Secre-
tarias de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégica, 
de Obras e Mobilidade Ur-
bana. Em janeiro deste ano, 
a Prefeitura de Hortolândia 
deu início às etapas de de-
molição de imóveis comer-
ciais e limpeza na região.

Outros dois viadutos es-
tão em construção na cida-

de, um na região do Roso-
len, e outro no Jardim No-
va Europa. A estrutura que 
está sendo erguida no Jd. 
Rosolem ligará o bairro ao 
Sumarezinho.

O viaduto está sendo er-
guido sobre a Rodovia Jor-
nalista Francisco Aguirre 
Proença (SP-101) e vai fa-
cilitar o acesso tanto para 
quem vem sentido Campi-
nas, quanto para quem vai 
do bairro sentido rodovia, 
além dos dois bairros que 
o viaduto ligará.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, o viaduto 
terá aproximadamente 54 
metros de extensão e li-
gará as ruas Waldiva Fer-
nandes Duarte da Silva, 
no Jardim Sumarezinho, 
à rua Orlando Giraldelli, 
no Jd. Rosolem. A obra é 
realizada com recursos do 
Fonplata (Fundo Financei-
ro para Desenvolvimento 
da Bacia do Prata).

O viaduto em constru-
ção no Jardim Nova Euro-
pa é uma parceria da Pre-

feitura com o governo do 
Estado. A obra permitirá 
a ligação de Hortolândia 
também às rodovias Ban-
deirantes e D. Pedro I.

Sobre as margens da Av. 
Cristóvão Colombo, no Jd. 
Nova Europa, o viaduto que 
transpõe a linha férrea te-
rá 730 metros de extensão, 
no limite municipal entre 
Hortolândia e Sumaré. As 
obras, que começaram em 
2022, devem ser concluídas 
ainda neste ano. O investi-
mento é de R$ 35,7 milhões. 

Conquista: viaduto evitará acidentes no cruzamento da linha férrea, no Centro de Hortolândia

Seis anos depois, começam obras do 
viaduto da Rumo na região central
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Investimentos históricos 
transformam Hortolândia 
em um importante polo cul-
tura na RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas). 
De 2021 para cá, a Prefeitu-
ra injetou R$ 25 milhões na 
realização de ações e proje-
tos culturais, aponta levan-
tamento da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura. O resul-
tado é a oferta de uma pro-
dução cultural diversifica-
da que inclui grandes shows 
musicais, teatro, stand-up, 
exposições, circo, cinema, 
oficinas de arte, dança, fes-
tivais e saraus que arrastam 
multidões e atrai visitantes 
de toda a região.

De acordo com a Secre-
taria de Cultura, o volume 
de investimentos soma re-
cursos da Prefeitura e ver-
bas externas, a exemplo da 
Lei Paulo Gustavo de In-
centivo à Cultura que, no 
ano passado, destinou R$ 
1,9 milhões ao município. 
O levantamento não inclui 
os R$ 6,5 milhões/ano gas-
tos com recursos humanos.

Investimento faz de Hortolândia 
importante polo cultural na RMC

Histórico

PIB: r$ 18,4 bilhões
Receita Municipal: r$ 1,6 bi (previsão 2024)
Salário Médio: r$ 5.365
Indústrias: 2.951
Comércios: 7.771
Serviços: 15.980
Emprego: 93,2% da PEA (População 
Economicamente Ativa)

Fonte: IBGE/Prefeitura

EcoNoMiA PrA ciMAA cArA DA riQUEZA

Com economia forte, puxada pela indústria, município figura entre 
as 100 cidades mais prósperas do País, confirmam dados do IBGE

PIB de Hortolândia dobra 
em uma década e deve 

chegar a R$ 22 bi neste ano

Sucesso de público: show do cantor Guilherme Arantes
 lota teatro da Câmara de Vereadores em Hortolândia

O PIB (Produto Interno 
Bruto) de Hortolândia mais 
que dobrou em 10 anos sal-
tando de R$ 9,1 bilhões (em 
2011) para R$ 18,4 bilhões 
(em 2021. Os dados são do 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação de 
Hortolândia, o economis-
ta Dimas Pádua, com base 
em dados do IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística). Neste ano, o 
PIB municipal pode chegar 
a R$ 22 bilhões, estima o 
secretário. O município fi-
gura entre os 23 municípios 
mais ricos do Estado e es-
tá entre os 100 com econo-
mia mais próspera do País, 
aponta o IBGE.

A expansão econômica de 
Hortolândia é explicada, se-
gundo o Pádua, por três fa-
tores: atração de novas em-
presas, por meio do Proem-
ph (Programa Empresarial 
de Hortolândia), crescimen-
to do comércio e expansão 
do setor imobiliário.

O secretário de Planeja-
mento Urbano, Carlos Ro-
berto Prataviera Júnior, 
acrescenta os investimen-
tos em obras públicas co-
mo mais um fator para jus-
tificar essa bonança econô-
mica. “Desde 2018 foram 
investidos mais de R$400 
milhões em obras que ele-
varam a capacidade logís-
tica, energética e tecnoló-
gica do município. Para os 
próximos anos, prevemos 
mais R$260 milhões em 
intervenções na paisagem 
urbana. Esses investimen-
tos cumprem com o cro-
nograma de planejamen-
to de longo prazo da cida-
de, que objetiva preparar 
Hortolândia para se manter 
competitiva, atraindo in-
vestimentos de grande ex-
pressão global nos próxi-

mos 30 anos”, observa Pra-
taviera Júnior.

Dentre as empresas que 
investiram na cidade nos 
últimos anos estão a Oda-
ta, do ramo de tecnologia, 
grandes redes varejistas 
como Atacadão e Atacadão 
Assaí e a Magnetti Marelli, 
que expandiu a sua fabril 
na cidade. Recentemente, 
duas grandes empresas de 
alta tecnologia anunciaram 
investimentos em Hortolân-
dia: a Microsoft e a Takoda 
(veja reportagem abaixo). 

“Com a elevação do PIB, 
Hortolândia viu a massa 
salarial crescer, assim co-
mo a renda média dos tra-
balhadores e, principal-
mente, o aumento da recei-
ta municipal. O PIB em alta 
promove a prosperidade a 
partir do emprego e renda, 
melhorando a qualidade vi-
da das famílias e reduzindo 
as desigualdades”, comen-
ta o Dimas Pádua.

O salário médio dos tra-
balhadores de Hortolân-
dia é de 3,8 salários-mí-
nimos, que equivale a R$ 
5.365, segundo dados do 
IBGE, um dos maiores do 
Estado. Segundo a Secre-
taria, a taxa de desempre-
go na cidade é de 6,8% da 
PEA (População Econômi-
ca Ativa), o que correspon-
de a 12 mil pessoas.

Neste ano, a Prefeitura 
estima uma receita de R$ 
1,6 bilhão, um crescimento 
de 20% comparado ao pro-
jetado em 2023. Em 2020, a 
arrecadação municipal era 
de R$ 923,6 milhões.

Atualmente, Hortolân-
dia conta com 2.951 in-
dústrias, 7.771 comércios e 
15.989 prestadores de ser-
viço. Segundo Pádua, o se-
tor industrial responde pe-
la maior parte do PIB Mu-
nicipal: 37%.

Hortolândia. O último foi 
do Guilherme Arantes. E 
só pude conhecer de perto 
a arte desses artistas por-
que a entrada é de graça. 
Normalmente o ingres-
so desses shows são ca-
ros e quem ganha pouco 
não tem condição de pa-
gar. Espero que tudo isso 
continue”, afirma a diaris-
ta Miriam Mendes, mora-
dora do Jd. Boa Esperança.

No final do ano passado, 
a Prefeitura lançou o PVAL 
(Plano de Valorização do 
Artista Local). Na época, o 
secretário de Cultura, Régis 
Athanázio Bueno, destacou 
que o Plano reúne uma sé-
rie de ações para valorizar 
o trabalho de artistas e de-
mais profissionais da ca-
deia produtiva do setor ar-
tístico-cultural da cidade. 
As ações também incluem 
atividades de capacitação. 

iNcENtiVo
Entre a ações de valori-

zação dos artistas da cidade 
está a conquista junto ao go-
verno federal de recursos de 
R$ 1,9 milhões, por meio da 
Lei Paulo Gustavo de Incen-
tivo à Cultura, ano passado. 

O aporte financeiro con-
templou 80 artistas do mu-
nicípio para realização dos 

seus projetos culturais, o 
que ampliou o acesso a ati-
vidades culturais diversifi-
cadas, com apresentações 
que vão até 31 de maio.

“A formação cultural é 
essencial para o enriqueci-
mento intelectual e social, 
e por isso, fazemos questão 
de incentivar os cursos gra-
tuitos e de qualidade na área 
artística, nossos artistas lo-
cais e realizar grandes shows 
que atraem visitantes de ou-
tras regiões, movimentando 
a economia local”, observa o 
secretário de Cultura.

O artista urbano Lean-
dro Kranium realizou dois 
projetos culturais com re-
cursos da Lei Paulo Gusta-
vo. Um deles é o mural de 
graffiti que transformou em 
obra de arte o reservatório 
da Sabesp (Companhia de 
Saneamento do Estado de 
São Paulo), na entrada do 
Jardim Amanda. O outro é 
a exposição “Origens- Re-
visitando Memórias, Grafi-
tando o Futuro”, ainda em 
cartaz no Museu Munici-
pal, com 15 obras de arte em 
graffiti inspiradas nas lem-
branças de Kranium da sua 
infância na roça. A mostra 
vai até o dia 31 de maio, com 
visitação de terça a sexta-
-feira, das 9h às 16h45.

As empresas Microsoft 
e a Takoda, duas gigan-
tes do ramo de tecnologia, 
apostam no potencial de 
Hortolândia para expan-
dir negócios. A empresa 
de Bill Gates não revela 
o quanto vai investir nos 
dois data centers que co-
meçaram a ser construí-
dos na cidade. Já a Takoda 
vai injetar R$ 2 bilhões no 
município, ao longo dos 
próximos quatro anos.

Os data centers da Mi-

crosoft já estão em cons-
trução nas regiões das 
Chácaras Recreio Alvo-
rada e da Taquara Bran-
ca. Os investidores afir-
mam que Hortolândia foi 
selecionada para abrigar 
os empreendimentos de-
vido à sua localização es-
tratégica, a proximidade 
com a capital paulista e o 
acesso a uma infraestru-
tura de telecomunicações 
de alta qualidade.

Em abril, a Takoda data 

centers anunciou o inves-
timento bilionário na na 
construção e operação de 
um complexo de data cen-
ters em Hortolândia. Du-
rante a construção, que le-
vará em torno de 16 meses, 
serão gerados 800 empre-
gos. As empresas não in-
formaram quantos empre-
gos serão criados quando 
os data centers estivem em 
operação.

“Hortolândia foi cons-
truída nos últimos 20 

anos com planejamento 
e, agora, estamos colhen-
do os frutos. Nos últimos 
anos, diversas empresas 
de tecnologia vieram se 
instalar no município. Is-
so significa, num primei-
ro momento, uma injeção 
direta de emprego e ren-
da na construção civil e 
em toda a sua cadeia pro-
dutiva, o que é muito bom 
para os trabalhadores da 
nossa cidade, comenta o 
prefeito Zezé Gomes.

Gigantes da tecnologia investem alto no município

Neste ano, informa a Se-
cretaria, o orçamento mu-
nicipal destinou, inicial-
mente, R$ 15,3 milhões pa-
ra a pasta, incluindo des-
pesas com pessoal, o que 
representa 1,5% da recei-
ta prevista. No entanto, já 
houve uma suplementação 
orçamentária no valor de 
R$ 2,5 milhões para even-
tos culturais e R$ 1,3 mi-

lhão para fomento e incen-
tivo à Cultura, recurso re-
ferente a Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB).

Com os investimen-
tos robustos, a população 
passou a ter acesso gra-
tuito a shows com artistas 
de renome nacional como 
Guilherme Arantes, Flá-
vio Venturini, Ana Canãs, 
Isabella Taviani, Emicida, 

Tiê, Vitor Kley, Luiza Pos-
se, Thaíde, Luciana Me-
lo, Roberta Campos, den-
tre outros. Para o mês de 
julho, está previsto o show 
do cantor Nando Reis, no 
evento Planeta Rock.

A programação recebe 
elogios dos moradores. “Já 
fui em vários shows com 
cantores famosos que a 
Prefeitura trouxe para 

Odata: uma das 
empresas de 
alta tecnologia 
que escolheu 
Hortolândia 
para expandir 
negócios
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PARCERIA PARA O DESENVOLVIMENTO

Hortolândia é a única cidade do interior do Estado a contar com o complexo que 
integra atividades de lazer, esporte e cultura à oferta de cursos gratuitos de qualificação 

profissional para população de baixa renda, em funcionamento no Jardim Nova América
A Escola de Qualificação 

Profissional da Praça da Ci-
dadania começa a abrir as 
portas para o mercado de 
trabalho com a oferta de 
cursos gratuitos para a po-
pulação em vulnerabilida-
de social. São 130 vagas em 
cinco modalidades: Admi-
nistração, Beleza e Bem-es-
tar, Gastronomia, Informá-
tica, Moda e Arte, com nove 
opções de formação. A pri-
meira turma deve iniciar as 
aulas em junho, segundo a 
Prefeitura. Os cursos rápi-
dos têm carga horária de 
20 a 80 horas. Os alunos re-
cebem certificado no final.

Localizado no Jd. No-
va América, região do No-
vo Ângulo, o equipamen-
to público recebeu inves-
timentos de mais de R$ 6 
milhões, uma parceria da 
Prefeitura com o governo 
do Estado. A região do No-
vo Ângulo é a que concen-
tra mais pessoas em vulne-
rabilidade social em Horto-
lândia, aponta diagnóstico 
socio territorial realizado 
pelo Observatório da PUC-
-Campinas (Pontifícia Uni-
versidade Católica).

Hortolândia é única ci-
dade do interior do Esta-
do de São Paulo a contar 
com uma unidade do Pro-
grama Praça da Cidadania, 
segundo o Fundo Social de 
Solidariedade do Estado de 
São Paulo. 

zer e de qualificação profis-
sional que fará a diferença 
na vida de muitas pessoas”, 
declarou Maria dos Anjos, 
após a cerimônia de inau-
guração do espaço.

Para mitigar o impacto 
ambiental, a praça é equi-
pada com jardins de chuva 
para retenção e infiltração 
das águas pluviais, ilumi-
nação em LED e pisos semi-
permeáveis. Já o edifício da 
Escola de Qualificação Pro-
fissional possui um sistema 
de captação e reaproveita-
mento da água da chuva.

O prefeito Zezé Gomes 
destacou que a viabiliza-
ção da Praça da Cidadania é 
reflexo do histórico de par-
cerias que o município tem 
com o Estado. “Graças a es-
se histórico, Hortolândia 
cresce dessa forma...Traba-
lhamos para os equipamen-
tos públicos chegarem na 
porta da casa das pessoas. 
Quando a gente governa de 
modo sensato, com muita 
clareza do que a população 
precisa, isso é governar pa-
ra todos, é cuidar das pes-
soas”, destacou o prefeito 
Zezé Gomes, após inaugu-
ração do complexo de lazer 
e cidadania.

O governador Tarcísio de 
Freitas participou da inau-
guração, acompanhado da 
primeira-dama e presiden-
te do Funsol, Cristiane Frei-
tas. “Esse é um dos proje-
tos mais bonitos que a gen-
te tem e vai abrir as portas 
para muita gente. A primei-
ra praça do interior de São 
Paulo está aqui, em Hor-
tolândia. Esse não é só um 
local de convívio e lazer. É 
um local de capacitação de 
transformação. A gente aco-
lhe, capacita e vai dar a por-
ta de saída. Quantas pes-
soas vão poder sair da Pra-
ça da Cidadania para o mer-
cado de trabalho e o empre-
go. Vão sair daqui com es-
perança. Isso é o legal nesse 
programa, por isso que fazer 
praça é tão bacana”, comen-
tou o governador.

Praça da Cidadania já está em funcionamento no Jd. Nova América, região do Novo Ângulo

Com escola profissionalizante, 
Praça da Cidadania abre portas 

para o mercado de trabalho

O município de Horto-
lândia completa 33 anos 
neste domingo, dia 19 de 
maio. Para comemorar a 
data, o deputado estadual 
Dirceu Dalben reforça seu 
compromisso de seguir tra-
balhando em busca de mais 
investimentos à cidade, a 
fim de proporcionar mais 
qualidade de vida e justi-
ça social à população. Para 
Hortolândia, o parlamentar 
já destinou R$ 3,13 milhões 
via emendas parlamenta-
res, além de conquistar o 
viaduto de ligação entre o 
Jardim Nova Europa e Su-
maré (Parque Bandeiran-
tes) – um investimento de 
R$ 35,7 milhões do Gover-
no do Estado –, e o tão so-
nhado pontilhão sobre a li-
nha férrea na Vila Real, que 
já tem as obras autorizadas.

“Hortolândia é uma ci-
dade pela qual temos mui-
to carinho. Jovem e pro-
missora, tem se destaca-
do nos cenários regional, 
estadual e nacional. Nes-
ta data em que completa 
33 anos de história, quere-
mos parabenizar a todos os 
hortolandenses que tanto 
contribuem para o desen-
volvimento dessa querida 
cidade! Para mim, é tam-
bém uma honra fazer parte 
dessa história, trabalhando 
por melhorias que impac-
tam positivamente no dia 
a dia das pessoas. Contem 

Deputado Dalben destaca conquistas para o município

Parlamentar já destinou R$ 3,13 milhões via emendas parlamentares para cidade

INVESTIMENTOS 

O objetivo do espaço, 
instalado em uma área de 
7 mil metros quadrados, é 
promover a convivência co-
munitária por meio do fo-
mento ao esporte, lazer e 
à capacitação profissiona-
lizante, com foco nas pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade social. 

O prédio da Escola de 
Qualificação Profissional 
reúne salas de gastrono-

mia, beleza e bem-estar, es-
terilização, moda e arte, in-
formática, espaço com ser-
viços para o cidadão, duas 
salas multiuso, administra-
ção, copa, lavanderia, de-
pósito, almoxarifado, sani-
tários, área técnica, horta 
comunitária e canteiro da 
escola de construção civil.

Além da escola de quali-
ficação profissional, a Pra-
ça da Cidadania de Horto-

lândia conta com quadra de 
futebol society, quadra po-
liesportiva coberta, acade-
mia ao ar livre, parquinho 
infantil, pista de skate, are-
na ao ar livre, pista de cami-
nhada, área de jogos, pergo-
lado e espaço de descom-
pressão com várias redes.

Hortolândia conquistou 
o equipamento público gra-
ças a iniciativa da presiden-
te do Fundo Social de Hor-

tolândia, Maria dos Anjos. 
Preocupada em criar con-
dições para as pessoas te-
rem autonomia e conquis-
tar a independência finan-
ceira, ela bateu na porta do 
governo do Estado e solici-
tou a implantação do proje-
to na cidade, em 2021.

“A Praça da Cidada-
nia é um sonho que virou 
realidade...É, sem dúvidas, 
um espaço de esporte, la-

sempre com nosso manda-
to”, destacou Dalben.

Uma das mais impor-
tantes conquistas do depu-
tado para Hortolândia é a 
construção do viaduto en-
tre o Jardim Nova Europa 
e Sumaré (Parque Bandei-
rantes), sobre a ferrovia. As 
obras estão na reta final e 
somam um investimento de 
R$ 35,7 milhões do Governo 
do Estado. O pontilhão vai 
promover a integração entre 
as cidades e encurtar dis-
tâncias para a população.

Outra importante con-
quista que conta com o tra-
balho e intervenção do de-
putado é a construção do 
viaduto sobre a linha fér-
rea na Vila Real, de respon-
sabilidade da empresa Ru-
mo. As obras já foram au-
torizadas pela prefeitu-
ra e devem iniciar muito 
em breve. Junto ao saudo-
so prefeito Angelo Perugi-
ni e ao atual prefeito Zezé 
Gomes, Dalben lutou e de-
fendeu perante o Governo 
Federal, Tribunal de Con-

tas da União e o Governo 
Estadual a importância da 
renovação antecipada da 
concessão da Malha Ferro-
viária Paulista – o que ga-
rantiu a realização deste in-
vestimento tão necessário 
para a população.

Ainda com a intervenção 
do Deputado Dalben, Hor-
tolândia também ganhou 
uma unidade própria do 
Poupatempo e uma DDM 
(Delegacia de Defesa da 
Mulher). Na Alesp, o par-
lamentar apoiou a amplia-

ção do Fórum (com mais 
duas Varas Cíveis e uma 
Criminal), bem como vo-
tou favorável pela instala-
ção de um Cartório de Re-
gistro de Imóveis, Títulos 
e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica na cidade, 
a fim de que os hortolan-
denses não precisem mais 
ir até Sumaré para ter aces-
so aos serviços.

Também foi entregue re-
centemente para a popu-
lação a Praça da Cidada-
nia, importante projeto do 
Fundo Social do Estado de 
São Paulo, que reúne espa-
ços para a prática de es-
portes, atividades de cul-
tura e lazer, além de salas 
para cursos de qualifica-
ção profissional.

EMENDAS
Além de intermediar e 

apoiar estas e outras ini-
ciativas, Dalben também 
já destinou R$ 3,13 milhões 
via emendas parlamentares 
para melhorias em Horto-
lândia, sendo R$ 1 milhão 
para a Saúde - que serão 
aplicados na reforma e am-
pliação da Unidade de Saú-
de do Jardim Nova Europa; 
R$ 600 mil para reforma do 
campo do Nova Europa; R$ 
600 mil para construção de 
campo sintético no Jardim 
Amanda; R$ 330 mil para a 
Saúde (aquisição de ambu-
lância e custeio dos servi-

ços prestados à população 
pela Rede Municipal); R$ 
200 mil para obras de in-
fraestrutura; R$ 200 mil pa-
ra aquisição de aparelhos 
de ar-condicionado para a 
EMEF (Escola Municipal 
de Ensino Fundamental) 
CAIC, no Jardim Amanda; 
R$ 100 mil para a Secretaria 
de Desenvolvimento Social, 
com indicação de aquisição 
de veículo para o Centro de 
Referência e Atendimento 
à Mulher – Débora Regina 
Lopes dos Santos; e mais 
R$ 100 mil para a Associa-
ção Beneficente Pedra Vi-
va - CTI Moriah, que aten-
de crianças e famílias em 
situação de risco.

“Neste aniversário de 33 
anos de Hortolândia, rea-
firmo com toda a popula-
ção meu compromisso de 
continuar trabalhando por 
mais qualidade de vida e 
justiça social para todos! 
Seguimos atuando para 
que o município seja con-
templado com uma uni-
dade do Restaurante Bom 
Prato, uma FATEC (Facul-
dade Estadual de Tecno-
logia), assim como a pavi-
mentação da Estrada Luiz 
Fernando Breda, que liga o 
Jardim Amanda a Sumaré, 
pela Taquara Branca, en-
tre outras melhorias im-
portantes! Contem sempre 
com minha dedicação!”, fi-
nalizou o deputado.
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VIGILÂNCIA 24H

Equipamentos de vigilância estão conectados a uma central de monitoramento, 
que funciona 24 horas, e são parte de um pacote de medidas anunciadas pela 

Secretaria Municipal de Segurança para inibir o crime em Hortolândia

Com a instalação de 15 
novos totens inteligentes 
em pontos estratégicos de 
Hortolândia, a Prefeitura 
reforça a segurança com o 
apoio da tecnologia. A ação 
faz parte de um pacote de 
medidas anunciadas pe-

la Secretaria de Seguran-
ça para inibir a criminali-
dade na cidade.

De acordo com o secre-
tário de Segurança, Jol-
demar Nunes Correa, os 
totens possuem câme-
ras acopladas com giro 

em 360 graus. O botão de 
pânico, que acompanha 
o equipamento, pode ser 
acionado pelo cidadão 
em situação de perigo. No 
mesmo instante, a infor-
mação do local da ocor-
rência chega até a Central 

de Operações da Guarda 
Municipal, que aciona a 
viatura mais próxima pa-
ra realizar o atendimento.

“Além disso, os disposi-
tivos são blindados. As câ-
meras também fazem re-
conhecimento facial, fa-

Tecnologia contra o crime: totem inteligente vigia Praça A Poderosa, no Jardim Rosolen

Totens inteligentes com 
botão de pânico reforçam 
segurança da população

cilitando a identificação 
dos cidadãos e a leitura de 
caracteres, obtendo mais 
informações que possam 
contribuir com o agen-
te durante o serviço. Es-
ses totens representam o 
que há de mais moderno 
em termos de segurança 
pública para as cidades”, 
acrescenta Corrêa.

Os dispositivos estão 
instalados no Parque So-
cioambiental Lago da Fé 
(Pq. Gabriel), OAPE (Ob-
servatório Ambiental Par-
que Escola (Jd. Santa Clara 
do Lago), Praça A Poderosa 
(Jd. Rosolém), cruzamen-
tos entre a avenida João 
Coelho com rua Armelin-
da Espúrio da Silva (Jd. Ro-

solem), rua Otávio Rosolem 
com rua Diamante (Jd. Ter-
ras de Santo Antônio), Pra-
ça do Pastel (região do Jd. 
Nossa Senhora de Fátima), 
avenida Antônio da Costa 
Santos (Corredor Metropo-
litano), avenida José de Au-
gusto Araújo com rua Ce-
cílio Nunes da Silva (Pq. do 
Horto), dois dispositivos na 
rua Luiz Camilo de Camar-
go (em frente Lojas CEM 
e Quality Óptica), aveni-
da Santana com rua Pas-
tor Hugo Gegembauer (Pq. 
Hortolândia), avenida Bra-
sil com avenida Tarsila do 
Amaral (em frente a Far-
ma Conde, Jd. Amanda), 
canteiro central da aveni-
da Santana com avenida 
Brasil (Jd. Amanda) e dois 

dispositivos na rua Antô-
nio Fernandes Leite (em 
frente ao Drogão Popular 
e outro em frente ao Roso-
lem Veículos).

VIATURAS E 
NOVOS GUARDAS
A lém dos totens,  a 

Guarda Municipal rece-
beu 11 novas viaturas que 
já estão em circulação em 
todas as regiões da cidade. 
A contratação de 40 novos 
guardas municipais apro-
vados em concurso públi-
co também faz parte do 
pacote de medidas para 
ampliar a segurança. 

“O reforço da segurança 
sempre é importante pa-
ra nossa população. Via-
turas zero quilômetro, to-
tens e novos agentes, mar-
cam as diversas medidas 
que foram realizadas du-
rante o ano e mais algumas 
que virão. Continuaremos 
o trabalho, a cada dia, pa-
ra valorizar nossos agen-
tes de segurança e fortale-
cer o elo de cuidado deles 
para a população”, comen-
tou o prefeito Zezé Gomes 
durante o evento de lança-
mento do pacote de comba-
te à violência.

Câmeras de monitora-
mento inteligente conecta-
das à Central de Monitora-
mento, uma das mais mo-
dernas do Brasil, implanta-
ção de portais de seguran-
ça em vias de acesso à ci-
dade, instalação de ilumi-
nação de LED em todos os 
bairros, cuja tecnologia au-
menta a luminosidade, ga-
rantindo maior seguran-
ça para motoristas e pedes-
tres, são outras medidas já 
adotadas pela Prefeitura 
para inibir o crime.

Câmeras fazem 
reconhecimento 

facial, facilitando 
a identificação 

dos cidadãos 
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O Hospital Bela Aliança 
anunciou investimentos de 
R$ 25 milhões em Horto-
lândia. A unidade hospita-
lar será implantada na Ave-
nida da Emancipação, no 
prédio que já abrigou o pri-
meiro shopping da cidade, 
que estava abandonado. O 
empreendimento promete 
gerar 350 empregos quando 
estiver em funcionamen-
to. O projeto arquitetônico 
prevê 30 leitos. 

De acordo com Adil-
son Bonatto, sócio-diretor 
do empreendimento, será 
aproveitada a estrutura já 
existente no local que pas-
sará pelas adequações ne-
cessária para o funciona-
mento do hospital. Segun-
do Bonatto, os trabalhos já 
começaram. Quem passa 
pela avenida consegue vi-
sualizar uma placa anun-
ciando as futuras instala-
ções da unidade de saúde.

Os investidores afirmam 
que o Hospital Bela Aliança 
Hortolândia será um com-
plexo de saúde completo, in-
cluindo um Centro Clínico 
de Especialidades e Pronto 
Atendimento 24 horas. Na 
primeira fase, o empreendi-
mento receberá investimen-

Com investimento de R$ 25 milhões 
hospital particular vai ampliar 
número de leitos em Hortolândia

ATENDIMENTO 24H

Hospital Bela Aliança: imagem 
projetada do empreendimento de 
saúde quando estiver em operação

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Instalação de 21 usinas fotovoltaicas vai fornecer energia limpa para 200 prédios públicos; projeto 
pioneiro garantirá economia de R$ 4 milhões/ano aos cofres públicos e proteção ao meio ambiente

Pioneiro no País, o Pro-
grama Municipal de Efi-
ciência Energética realiza-
do em Hortolândia servi-
rá de referência para o go-
verno federal que pretende 
implantá-lo em outras ci-
dades do Brasil. A afirma-
ção é do Ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre 
Silveira, que participou do 
evento de lançamento do 
programa da Prefeitura, em 
dezembro passado. O car-
ro-chefe do programa é a 
instalação de 21 usinas fo-
tovoltaicas para geração de 
energia solar. O polo de ge-
ração de energia limpa será 
capaz de abastecer 200 pré-
dios municipais, o que re-
presentará uma economia 
de R$ 4 milhões/ano nos 
gastos com conta de luz.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Planeja-
mento Urbano e Gestão Es-
tratégica de Hortolândia, as 
21 usinas serão instaladas 
em prédios públicos, co-
mo unidades de saúde, es-
colas, ginásios, dentre ou-
tros. Cinco já estão em fun-
cionamento, uma delas no 
Novo Paço Municipal. 

A energia gerada pelas 
usinas equivalerá a 80% 
do consumo dos 200 pré-
dios públicos do municí-
pio. A Prefeitura afirma que 
investirá R$ 16 milhões na 
implantação das usinas.

Em sua passagem por 
Hortolândia, o Ministro 
de Minas e Energia des-
tacou que a cidade é um 
exemplo importante da 
transição energética jus-

ta e inclusiva, levando 
benefícios diretos para a 
população. Silveira disse, 
também, que o programa 
servirá de referência para 
o Governo Federal e pa-
ra outras cidades do País 
trabalharem de forma in-
teligente e sustentável. 

“Hortolândia demonstra 
a importância das boas po-
líticas do setor energético, 
é um protagonismo que te-

nho certeza de que vai vi-
rar modelo para o Brasil in-
teiro. As usinas vão gerar 
energia mais barata, lim-
pa e renovável, buscando 
também a sustentabilida-
de”, destacou Silveira.

PLANEJAMENTO 
Além da produção de 

energia solar, o Progra-
ma Municipal de Eficiên-
cia Energética já realizou 

a modernização do par-
que de iluminação pú-
blica com a instalação de 
lâmpadas de LED em 100% 
da cidade, comandado por 
um sistema inteligente de 
tele gestão. 

O programa prevê, tam-
bém, a troca de 20 veícu-
los movidos à combus-
tão da frota da Prefeitura 
por carros elétricos, ainda 
neste ano, além da subs-

tituição de parte dos ôni-
bus do transporte público, 
com o objetivo de econo-
mizar recursos financei-
ros e reduzir a emissão de 
gases poluentes.

Outra ação programada 
é a implantação de 19 ele-
tropostos para fazer o abas-
tecimento de veículos mo-
vidos a energia elétrica. Um 
deles, funcionará no Novo 
Paço Municipal.

Energia limpa: uma das usinas fotovoltaicas já funciona no Novo Paço Municipal

Com produção de energia solar, 
Hortolândia vira modelo para o Brasil

“Esse programa de efi-
ciência energética, que é 
o maior programa do ti-
po implementado no Bra-
sil, vem sendo planejado há 
mais de três anos, quando 
tornamos Hortolândia o 
município mais iluminado 
da RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) e um 
dos mais iluminados do 
país. Algumas ações ain-
da serão feitas, como subs-
tituir os eletrodomésticos 
dos prédios públicos por 
aparelhos mais eficientes 
em consumo energético”, 
afirmou Prataviera.

Para o prefeito Zezé Go-
mes, o reconhecimento 
nacional pelas ações ado-
tadas no segmento ener-
gético se justifica pelo pla-
nejamento a longo prazo. 
“Hortolândia se tornou 
uma cidade referência no 
Brasil na questão energé-
tica e isso só foi possível 
com muito planejamen-
to em pensar a cidade 30 
anos à frente. Esse plane-
jamento nos dá condições 
de fazer, hoje, um trata-
mento da energia limpa, 
cuidar do meio ambiente 
e investir na qualidade de 
vida do nosso povo”, assi-
nalou o prefeito durante o 
evento de lançamento do 
programa.

O Novo PIC (Pro-
grama de Incentivo ao 
Crescimento) prevê in-
vestimentos de R$ 42, 6 
milhões na construção 
de novas unidades de 
saúde. De acordo com a 
Prefeitura, os recursos 
são provenientes do go-
verno federal.

Estão previstas a uma 
nova UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) no bair-
ro Amanda II, que se-
rá a terceira unidade de 
saúde na região, com 
capacidade para aten-
der cerca de 20 mil pes-
soas. Outra unidade se-
rá implantada no bair-

ro Vila Real para subs-
tituir a existente.

A verba também é 
destinada à constru-
ção de três novos CAPS 
(Centros de Atenção Psi-
cossocial) para substi-
tuir as unidades de saú-
de mental atuais, que 
funcionam em prédios 
alugados. 

Reforma de três UPAS 
(Unidades de Pron-
to Atendimento) e do 
Centro de Especialida-
des Médicas, além da 
construção de um cen-
tro de reabilitação tam-
bém fazem parte do pa-
cote de obras.

Saúde pública receberá 
R$ 42, 6 milhões para 
construir UBSs e CAPs

tos de R$ 15 milhões, quan-
do serão implantados 30 lei-
tos, além de oferecer servi-
ços de imagem e laborató-
rio. “Este projeto visa garan-
tir uma ampla cobertura de 
atendimento à comunidade, 
proporcionando infraestru-
tura moderna e serviços di-
versificados”, destaca o em-
preendedor.

Segundo Bonatto, o mu-
nicípio foi escolhido para 
abrigar o hospital pelo cres-
cimento populacional e o 
potencial econômico dos 

moradores. Durante pes-
quisa de mercado, os em-
preendedores contam que 
identificaram demanda 
significativa por serviços 
de saúde de alta qualidade 
e acessíveis. 

 “A construção do Hospi-
tal Bela Aliança Hortolân-
dia visa atender essa neces-
sidade, oferecendo cuida-
dos médicos modernos e 
eficientes à comunidade lo-
cal. Hortolândia é uma ci-
dade em rápido crescimen-
to, com uma economia vi-

brante e uma população 
crescente. Esse ambiente 
dinâmico oferece uma ex-
celente oportunidade pa-
ra expandir nossos servi-
ços de saúde de qualidade”, 
comenta Bonatto.

O investidor destaca que 
o Hospital Bela Aliança foi 
projetado para ser um cen-
tro de excelência, equipa-
do com tecnologia de pon-
ta e uma equipe de profis-
sionais altamente qualifi-
cados. “Esse investimento 
não apenas melhora a in-

fraestrutura de saúde da ci-
dade, mas também contri-
bui para o desenvolvimen-
to econômico local, gerando 
empregos e oportunidades”.

TRÊS
O primeiro hospital par-

ticular a se instalar na cida-
de foi o Samaritano, inau-
gurado em 2012 e amplia-
do em 2017. A unidade de 
saúde conta com serviços 
de Tomografia computado-
rizada, leitos de UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) 

adulto, Maternidade, Pron-
to-Socorro, Ambulatório de 
Especialidades, Centro Ci-
rúrgico, Raio X, Ultrassom 
e exames laboratoriais.

 Antes, a cidade conta-
va somente com o hospi-
tal municipal Mário Co-
vas, que atende pacientes 
do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Quando o hospi-
tal Bela Aliança entrar em 
operação, o município pas-
sará a contar com três hos-
pitais, dois particulares e 
um público.

“Hortolândia se 
tornou uma cidade 

referência no 
Brasil na questão 

energética” 
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entrevista

Nesta entrevista ao Tribuna Liberal, 
prefeito comemora conquistas 

da cidade, entre elas, o novo 
Paço Municipal, e reforça linha de 

governo focada no ser humano

Tribuna Liberal - Hortolândia chega aos 33 anos com 
fama nacional e internacional pela realização de pro-
jetos sustentáveis nas áreas de meio ambiente, mobili-
dade urbana, educação e eficiência energética. Qual o 
alicerce para tantas conquistas em tão pouco tempo?

Zezé Gomes - Nosso projeto está alicerçado na pa-
lavra planejamento e no cuidado com as pessoas. Wa-
shington (EUA), Barcelona (Espanha), Canadá e Curiti-
ba (Brasil) nos olharam e viram o fruto de anos do pla-
nejamento que colocamos em prática aqui em Hortolân-
dia. Quando se olha mais profundamente o desenvolvi-
mento da cidade, é possível ver o fio condutor da política 
de planejamento implantada. Planejar, reavaliar, corri-
gir rotas e dar continuidade no projeto da cidade inteli-
gente, sustentável e humana que sonhamos lá atrás. Em 
2005, quando o nosso saudoso Angelo Perugini assumiu 
a Prefeitura pela primeira vez, o slogan era “O Ser Huma-
no em Primeiro Lugar”. Hoje, mesmo valorizando a tec-
nologia e as ferramentas digitais, continuamos focados 
nas pessoas, cuja ação é traduzida no nosso lema, que 
é Cuidar das Pessoas. O reconhecimento nacional e in-
ternacional comprova que acertamos no foco. Isso fica 
evidente na aprovação da política de mobilidade urba-
na (ciclovias), do Meio Ambiente (arborização urbana), 
da Educação (currículo próprio) e Planejamento Urba-
no (Eficientização Energética) que têm o bem-estar das 
pessoas como meta.

O senhor está a sete meses do final deste mandato. O 
que a cidade ainda pode esperar de realizações do go-
verno até 31 de dezembro?

Uma coisa é mais que certa e as pessoas podem espe-
rar. Continuarei sendo leal e responsável por cada uma 
das pessoas que vivem em Hortolândia, até o último dia 
do meu mandato. Nesses anos todos de planejamento e 
execução de obras e implantação de serviços, não dei-
xamos para trás os compromissos assumidos com a po-
pulação. Fomos dando um passo de cada vez, de forma 
planejada a ponto de estar na boca das pessoas como a 
cidade que está um passo à frente. 

O novo Paço Municipal está prestes a ser inaugurado 
na região do Jardim Novo Ângulo. Que mudanças estão 
previstas no transporte urbano para o acesso ao Paço fi-
car fácil para o cidadão de qualquer região da cidade?

A questão do transporte público é um dos focos da ad-
ministração. O acesso ao Paço Municipal foi pensado com 
antecedência. Hoje, já temos duas linhas municipais que 
servem a quem vai para a região do novo Paço, a 343 e a 
345. Ambas servirão às pessoas que queiram chegar até 
o novo prédio. A 343 sai do Jardim Malta, passa pelo no-
vo prédio e chega ao Terminal Metropolitano, no Centro 
da cidade. A 345 tem o mesmo destino, saindo do Parque 
Peron. Além das linhas municipais, temos as metropoli-
tanas que também já passam pelo local (694, 696, 702 e 
741). Nosso objetivo é aumentar nossa frequência atra-
vés da linha 345. A medida vai diminuir o intervalo de 
partida e dar mais opções de horários para a população.

Como nasceu a ideia de unir ao projeto do Paço Mu-
nicipal usinas de geração de energia solar, projeto que 
se torna referência para várias cidades do Brasil? Quais 
os primeiros resultados com a geração de energia limpa?

Essa ideia é parte da política de planejamento que ado-
tamos. Ao reavaliarmos o projeto de construção do novo 
Paço, levamos em conta os apelos ambientais do mun-
do para a implantação de políticas públicas inteligentes 
e sustentáveis. Foi aí que decidimos implantar as usinas 
fotovoltaicas. Além do Paço, temos outras 20 unidades. 
Todos os 200 prédios públicos da cidade serão abasteci-
dos com a energia limpa gerada pelas usinas. Com isso, 
unimos sustentabilidade e economia de recursos finan-
ceiros. Serão cerca de R$ 12 milhões economizados por 
ano, o que vai garantir o pagamento do investimento 

que fizemos no prédio e ainda sobrar recursos para in-
vestirmos em outras áreas, como Segurança, Educação e 
Saúde. Podemos dizer que, com o novo Paço Municipal, 
agora temos uma casa própria para cuidar das pessoas.

O senhor retomou o PIC (Programa de Incentivo ao 
Crescimento), que nessa segunda etapa prevê investi-
mentos R$ 260 milhões. Que obras o programa prevê 
na área da Saúde?

O novo PIC chega em um momento especial da cidade, 
ao mesmo tempo em que colhemos frutos da política de 
planejamento, praticada há anos, não perdemos de vis-
ta a necessidade de continuar as ações de implantação 
de infraestrutura. Nesse cenário, o Novo PIC traz obras 
que vão mudar e melhorar significativamente a vida das 
pessoas. O Parque Linear do Jardim Amanda é um exem-
plo. Serão 5,8 quilômetros de pistas de caminhada, ciclo-
vias, além dos equipamentos de esporte como quadras 
poliesportivas, campos society espaços de convivência. 
Na área de saúde, vamos reformar três Unidades de Pron-
to Atendimento, construir duas novas Unidades Básicas 
de Saúde e construir novos prédios para o CAPs (Centro 
de Atendimento Psicossocial). 

As ações na área de Cultura deram um salto de qua-
lidade nos últimos dois anos, com grandes shows e in-
centivo aos artistas locais. Por que seu governo faz ques-
tão de investir na Cultura, uma área em que é comum 
os prefeitos investirem menos de 1% do orçamento?

A pandemia de Covid -19 é um divisor de águas na 
área da Cultura. Diante da necessidade de nos proteger 
da doença, a cultura precisou ser vista com outros olhos. 
A criação das leis Aldir Blanc e Paulo Gustavo possibili-
tou ações por parte do Poder Público que chegaram de 

forma positiva aos artistas. Em Hortolândia, nos últimos 
dois anos, nosso governo tomou a decisão de investir sig-
nificativamente na área cultural. Isso foi possível por-
que já tínhamos implantado uma infraestrutura básica 
que nos permite focar em novos investimentos, além de 
movimentar a economia local. Na busca por uma forma-
ção cultural de qualidade, incentivamos os cursos gra-
tuitos na área artística. Valorizamos nossos artistas lo-
cais e aumentamos a oferta de eventos que atraem não 
só nossos moradores, mas também visitantes de outras 
cidades. Portanto, invés de investir menos de 1% do or-
çamento em cultura, nosso governo opta por priorizar 
esse setor, entendendo que é um investimento no bem-
-estar e na prosperidade de Hortolândia. É um ciclo vir-
tuoso: a cultura enriquece a vida das pessoas e, ao mes-
mo tempo, gera retorno econômico, sustentando e am-
pliando ainda mais as possibilidades culturais da cidade.

O senhor pretende zerar o déficit de vagas no Ensino 
Infantil de zero a três anos por meio de parcerias com 
organizações sociais. Qual a vantagem desse tipo par-
ceria para a Administração e a população? 

R. Uma cidade que ganha reconhecimento internacio-
nal por ações na sua área de Educação não pode deixar 
nenhuma criança fora da sala de aula. A vantagem de fir-
mar parcerias como essa que firmamos, sem dúvida, é 
a agilidade e a garantia de que vamos cuidar de nossas 
crianças em espaços com a mesma qualidade dos pré-
dios escolares que temos. 

A parceria com o Terceiro Setor agiliza o atendimen-
to de necessidades sociais que não podem esperar. No 

caso da abertura de vagas em creche para crianças até 
três anos, vamos atender cerca de 800 crianças. São oi-
to novas escolas, sendo que quatro já estão em funcio-
namento. Nossa ação acaba se tornando um exemplo na 
região. Além de ajudar na gestão da Educação, contribui 
para que o País leve todas as crianças para a sala de aula. 

A gente observa em suas redes sociais que o senhor 
virou uma espécie de “garoto propaganda” da inau-
guração de empresas e comércios da cidade por pres-
tigiar esses eventos, independente do porte do estabe-
lecimento. Qual o significado desses convites para o se-
nhor e qual o trabalho para fortalecer os empreende-
dores da cidade?

Mais do que nunca, precisamos otimizar as relações en-
tre nossos empreendedores. Isso se dá por dois motivos: 
primeiro por conta da necessidade de reduzir a informa-
lidade. É preciso incluir no mapa da empregabilidade e 
geração de renda os pequenos e médios empreendedores. 

O segundo motivo é que são eles, os pequenos e mé-
dios, que geram mais emprego, ampliando a perspec-
tiva de trabalho e renda. Ao mesmo tempo, trazendo o 
segmento para próximo do Poder Público no sentido de 
desenvolver atividades que ampliarão a construção de 
riqueza e, consequentemente, a qualidade de vida em 
nossa cidade. 

Pesquisa recente divulgada pela mídia aponta alto 
índice de aprovação do seu governo e baixa rejeição. 
Como o senhor recebe esse resultado diante do desafio 
de assumir a Prefeitura, do dia para a noite, em decor-
rência da morte do ex-prefeito Angelo Perugini, vítima 
da Covid-19, em 2021?

Os levantamentos apontam que acertamos na condu-
ção da Prefeitura. Pegamos uma Ferrari a 300 quilôme-
tros por hora. A pergunta de todos era: o que vamos fa-
zer? Aceleramos e fizemos mais, sem perder o foco, que 
é o cuidar das pessoas. A continuidade das ações, pos-
sivelmente, seja o segredo do sucesso. Fizemos ajustes, 
mantivemos a equipe e o foco, sempre com o manda-
mento: estamos aqui para cuidar cidade e a cidade é o 
povo que nela mora. 

O senhor é pré-candidato à reeleição. Qual será o 
principal desafio do próximo prefeito de Hortolândia.

Falo sem medo de errar: é dar continuidade ao pro-
jeto político administrativo que está em andamento. 
Um projeto que tem as cores de Hortolândia, que dia-
loga com os governos federal e estadual, sem levar em 
conta siglas partidárias. Lá atrás, nosso desafio era 
cuidar da infraestrutura básica. Cuidamos. Ao mes-
mo tempo, aumentamos nossa capacidade atração de 
novas empresas, intensificamos os trabalhos na busca 
por uma educação de qualidade, uma saúde adequa-
da e uma segurança sólida. Avançamos e vamos me-
lhorar ainda mais. Por isso, a continuidade do proje-
to é um item indispensável. 

Qual o maior “gol” do governo do prefeito Zezé Gomes?
Sem dúvida nenhuma, se podemos assim chamar, o 

golaço que fizemos foi manter o foco no cuidado com as 
pessoas. O desenvolvimento da cidade foi acompanha-
do por ações que têm o ser humano como foco. Nossa Se-
cretaria de Inclusão Social tem uma atuação muito pró-
xima da comunidade. O cidadão é visto por inteiro, em 
todas as suas carências. Ao lado do Fundo Social de So-
lidariedade, intensificamos os trabalhos em todas as fai-
xas etárias, desde o bebê ainda em gestação aos idosos. 
Por meio do Projeto Cuidar, atendemos centenas de grá-
vidas com acompanhamento e enxovais. O Fundo Social, 
mesmo executando ações assistenciais, valorizou a qua-
lificação profissional, por meio da oferta de cursos pro-
fissionalizantes. Não ficamos apenas distribuindo ces-
tas básicas, estamos ensinando a pescar.

‘Agora, temos uma casa própria para 
cuidar das pessoas’, diz Zezé Gomes

E sse é o quarto aniversário de Hortolândia em que 
o prefeito Zezé Gomes está no comando da Pre-
feitura. Assumiu a cadeira do Executivo muni-

cipal em abril de 2021, após o falecimento do ex-prefei-
to Angelo Perguni, vítima da Covid-19. Quando relem-
bra as circunstâncias que o levaram a assumir o cargo 
de prefeito, Zezé costuma usar metáfora de que pegou 
uma Ferrari a 300 km por hora com a responsabilidade 
de manter o carro andando. “A pergunta de todos era: 
o que vamos fazer?”, relembra. Hoje, ele tem a resposta: 
“aceleramos e fizemos mais, sem perder o foco, que é o 
cuidar das pessoas”. Prestes a inaugurar o Novo Paço 
Municipal, a moderna casa própria da Prefeitura, cons-
truída na região do Jardim Novo Ângulo, o prefeito co-
memora os avanços e conquistas da cidade e reforça a 
linha de governo focada no ser humano. “Podemos di-
zer que, com o novo Paço Municipal, agora temos uma 
casa própria para cuidar das pessoas”, comenta Zezé 
Gomes nesta entrevista ao Tribuna Liberal. Leia:

“Planejar, reavaliar, corrigir rotas 
e dar continuidade no projeto da 
cidade inteligente, sustentável e 

humana que sonhamos lá atrás”
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ENQUETE

Com olhares otimistas, moradores brindam o desenvolvimento 
do município ao longo dos seus 33 anos de história

Qual é o seu motivo 
para comemorar 
o aniversário de 

Hortolândia? 

Na tradicional enquete realizada pelo Tribuna Liberal, moradores de 
Hortolândia revelam seus motivos para celebrar o 33º aniversário da 

cidade. Olhares otimistas que brindam o desenvolvimento do município 
ao longo da sua história nas áreas de infraestrutura, saneamento, meio 

ambiente, economia, lazer, saúde e educação. Uma cidade de canto e 
poesia, que acolhe gente de todos os lugares e oferece praças e parques 

para integrar seus moradores, construir amizades e celebrar a vida. Veja:

“Eu gosto de Hortolândia 
porque me abraçou, me 
acolheu... meu cantinho de 
música, poesia e gente linda...
povo de Deus. Sinto muito 
orgulho de morar em uma 
cidade humanizadora com 
alto índice de desenvolvimento. 
Seu grande investimento 
em Educação e Cultura tem 
desempenhado um papel de 
destaque na construção da 
riqueza social e na formação 
de uma sociedade mais 
inclusiva e igualitária. 
Falar de Hortolândia é falar 
de uma cidade formada por 
pessoas oriundas de cada 
canto deste País”.

Selma Epifania, 55 anos, pedagoga e 
musicista, moradora do Jd. amanda II

“O que mais gosto na cidade são 
as praças e parques. Vi muita 

mudança em Hortolândia, tem 
muita coisa boa. Quando vim 
para a cidade, 30 anos atrás, 

dava para contar as casas que 
tinham. Eu considero muitas 

coisas importantes: saúde, 
educação, o asfalto, as redes 

de esgoto, a água que, graças 
a Deus hoje não falta mais. 

Hoje temos faculdade, escolas 
técnicas, casas lotéricas, 

bancos, shopping, muitos 
comércios. Tudo isso veio para 
fazer de Hortolândia a melhor 
cidade. Eu amo Hortolândia”.

Adriana Soares da Cruz, 
42 anos, designer de sobrancelhas 

e lash Designer, moradora do 
Jd. Terras de Santo antonio

“Quero aproveitar para 
parabenizar toda a cidade 
de Hortolândia pelos seus 33 
anos de existência. E dizer 
da minha gratidão em morar 
nessa cidade que de 2015 pra 
cá deu um salto de qualidade. 
Sou grato a Hortolândia por 
tudo que ela me proporcionou 
profissional e pessoalmente 
falando. Vim para cá 
após passar no concurso 
e aqui adquiri e continuo 
adquirindo conhecimentos 
sociais e políticos. Fiz 
grandiosas amizades e sinto-
me respeitado pelas pessoas 
ao meu redor”.

Marival Baldoino de Santana, 51 
anos, professor de Filosofia do Instituto 
Federal, morador do Jd. Santa Clara 1

“Meu motivo pra 
comemorar o 
aniversário de 
Hortolândia é saber 
que a cidade agora 
é reconhecida 
internacionalmente 
pelo cuidado 
com as árvores e 
o meio ambiente. 
O que eu mais 
gosto na cidade 
são as praças pelo 
cuidado que estão 
recebendo, com 
pessoas do bem 
frequentando 
esses espaços 
e as feirinhas 
noturnas”.

Ana Lucia Bueno, a 
Tala Bueno, 54 anos, 
gestora de meio ambiente 
e fotógrafa, moradora 
do Jd. Rosolem

“Tem que comemorar, sim. 
Hortolândia é uma das cidades 

mais novas da RMC (Região 
Metropolitana de Campinas. 
Cresceu muito, está em pleno 

desenvolvimento com as 
pessoas acreditando na cidade. 

Antes, Hortolândia não tinha 
nada e, hoje, olha o potencial 
que tem. Acredito na cidade. 

Tem algumas coisas a melhorar. 
Pela quantidade de habitantes, 

deveria ter mais um hospital, 
mas, temos muito o que 

comemorar. Pelo crescimento, 
oportunidades, geração de 

emprego. Hortolândia hoje é 
uma potência”.

Cleber Marola, 44 anos, 
gerente da aCIaH, morador do 
Jd. Nossa Senhora auxiliadora
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Par abén s, 
HOR T OL Â NDI A 
A todos os horlandenses,
aquele abraço do amigo!
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